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Água parada e sombra às margens 
da Via Láctea, em Teutônia

Avisamos aos leitores que a 
próxima edição da Folha Popu-
lar circulará no sábado, dia 30 
de janeiro, com fechamento edi-
torial e comercial na sexta-feira, 
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N
o período em que co-
memora 20 anos de 
emancipação políti-
ca, Westfália vive seu 

melhor momento desde a cria-
ção deste pujante município. O 
equilíbrio de investimentos por 
parte da Administração Muni-
cipal faz com que a zona rural 
se fortaleça cada vez mais e, 
consequentemente, seu centro 
se desenvolva com comércio e 
indústrias fortes. 

Nessas 2 décadas de his-
tórias Westfália já ostentou o 
título de melhor distribuição 
de renda do País e atualmente 
é o 2º Município em produção 
primária por área no Estado. 
No início do ano foi divulgado o 
índice Firjan de desenvolvimen-
to e o Município ficou em 3º no 
Vale e no Estado e 31º do Brasil. 
Westfália subiu da 32ª para a 3ª 
posição no ranking gaúcho pelo 
crescimento em Educação, Saú-
de, Emprego e Renda.

Na semana passada o Pre-
feito Sérgio Marasca anunciou 
uma série de investimentos e 
apresentou números do cres-
cimento de Westfália. A cap-
tação de recursos, através de 
projetos, em Brasília, faz que 
o Município cresça a olhos vis-
tos. “Sempre reforço a impor-
tância do trabalho em equipe 
e necessidade de estar atentos 
às oportunidades. Desenvolver 
os projetos e acompanhá-los é 
fundamental para a captação 
de verbas”, explicou Marasca.

O ano de 2016 promete ser 
o de maior investimento com 
recursos vindo de fora do Mu-
nicípio. “Trabalhamos muito 
durante o ano passado para 
que os investimentos pudes-
sem acontecer. Tudo tem um 
trâmite e a rede de contatos é 
muito importante. Tanto aqui 
no Estado, quando na Capital 
Federal, é preciso dialogar 
com as lideranças, sempre 
atento às oportunidades”, co-
mentou o Prefeito.

1 milhão e 900 mil Reais já 
estão definidos

Os recursos são direcio-
nados para as obras definidas 
com verba específica dos Mi-
nistérios.

* Conclusão de trecho da 
Ciclovia - Lateral da rua Leo-
poldo Fiegenbaum, das imedia-
ções do cemitério Católico até 
a Prefeitura, R$ 250 mil oriun-
dos do Ministério do Esporte.

* Construção do Centro 
de Eventos - Obra sendo reali-
zada no Parque Municipal de 
Eventos, recursos do Minis-
tério do Turismo com aporte 
financeiro de R$ 250 mil.

* Pavimentação Asfáltica 
no Centro - O acesso à Cidade 
pelo trevo principal está sendo 
revitalizado com a construção 
de mais um trecho de ciclovia. 
As ruas Henrique Driemeier 
e Henrique Uebel recebem in-

vestimento de R$ 500 mil atra-
vés do Ministério das Cidades.

* Início da obra de constru-
ção do Ginásio Municipal de 
Esportes - O Parque Municipal 
de Eventos receberá um gran-
de pavilhão esportivo. Já está 
empenhado o valor de R$ 900 
mil através do Ministério do Es-
porte para a 1ª etapa da obra.

“Em todas essas obras 
há a participação da muni-

cipalidade. A construção do 
Ginásio Municipal no Parque 
de Eventos é a médio e longo 
prazo. Contudo, é preciso co-
meçar. A obra efetivamente 
estará iniciando em breve e já 
estamos em busca de recursos 
para uma segunda etapa. É 
dessa forma que trabalhamos: 
com os pés no presente, mas 
pensando no futuro”, concluiu 
Marasca.

WESTFÁLIA    INVESTIMENTOS

notícias

o período em que co-

Quatro obras terão investimento 
de mais de R$ 1,9 milhão

DIRETORES:
Sílvio Brune e Valdir I. Schardong

JORNALISTA RESPONSÁVEL:
Valdir I. Schardong
(Reg. Prof. MT/DRT-RS Nº 7655)

EDITOR:
Lucas Leandro Brune
Jornalista Profi ssional Diplomado 
(Reg. Prof. MT/DRT-RS Nº 14333)

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade 
de seus autores e não traduzem necessariamente 

a opinião do jornal nem a do editor.

REDAÇÃO:
jornal@popularnet.com.br

PUBLICIDADE E HOMENAGENS:
publicidade@popularnet.com.br

SEDE: 
Rua Senhor dos Passos, 441 
Bairro Languiru - Teutônia/RS
Caixa Postal 13
CEP: 95890-000 
Telefone (51) 3762-2440PROPRIEDADE:

Folha de Teutônia - Gráfi ca e Editora Jornalística Ltda.
CNPJ - 90240235/0001-43
Registro no Ofício de Registro Civil, Pessoas Jurídicas, 
Títulos e Documentos de Estrela, Nº 01/87.

Revitalização do acesso ao Centro

Marasca no início da ampliação da ciclovia

FOTOS: CRISTIANO STAPENHORST SCHWARZ

MAIS ELAS    

CONFRARIA DO BATOM
A Confraria do Batom reúne mulheres que se empenham de corpo e 

alma em seus projetos profissionais e pessoais, sem abrir mão, é claro, do 
lado soft da vida: amores, amizades, família, pequenos e grandes prazeres.  
Estruturada como uma grande rede feminina, promove o networking, a for-
ça das parcerias e a colaboração mútua para incentivar as participantes a 
serem tudo o que desejam (empresárias, companheiras, amigas, mães, etc.) 
e a sentirem-se bem com suas escolhas.  

Milhares de mulheres já fizeram parte dos nossos eventos, palestras e 
iniciativas, que têm diferentes formatos e são baseados em quatro pilares: 
independência financeira, bem-estar, sedução e beleza.  

No Mais Elas de hoje, a partir das 13 horas, na Popular FM, Iva Cardi-
nal, idealizadora da iniciativa, fala um pouco mais sobre este movimento e o 
que ele tem proporcionado às mulheres, expandindo barreiras, pois agora a 
Confraria do Batom vem realizando encontros também no Vale do Taquari. 
Acompanhada de Graziela Muniz, da Pipocando Marketing, de Lajeado, Iva 
conta para Luciana, Roselaine, Paloma e todas ouvintes da Popular FM, um 
pouco desta caminhada que iniciou em 2009 e, desde já, convida as mulhe-
res para o próximo evento programado.

O trabalho da Confraria é sustentado por quatro pilares: sedução, Be-
leza, Bem-estar e independência financeira, através dos quais as confrades 
buscam compartilhar experiências que sejam do interesse do público femi-
nino. Não perca! Mais Elas, com a parceria de lojas Casarão Verde, Dra. Rita 
Sotelo e Univates.

GABRIELA HAUTRIVE

FOTOS: CRISTIANO STAPENHORST SCHWARZ
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TEUTÔNIA E ESTRELA    9ª EXPOWINK

9ª Expowink será realizada 
de 21 a 24 de abril

A 
maior festa comunitária do Estado 
realizará sua 9ª edição de 21 a 24 de 
abril na comunidade Católica da Li-
nha Wink Alta, divisa dos municípios 

de Estrela e Teutônia. Após um período de mais 
de 4 anos sem realizar a Expowink, a comissão 

organizadora, formada por líderes da comuni-
dade, esteve reunida na noite da terça-feira, dia 
19, para definir detalhes pertinentes a progra-
mação do evento. Muitas novidades estão sendo 
preparadas para esta edição que promete ser a 
maior de todas.

A Expowink, que na origem era uma festa 
comunitária tradicional de um domingo, man-
tém sua essência servindo tradicional almoço, 
contudo, agregou de edição em edição novida-
des como a feira comercial, industrial, agroin-
dustrial e de serviços. Outro destaque são os 
shows que reúne um grande público no evento. 
Para esse ano está sendo preparada uma pro-
gramação diversificada e em breve serão anun-
ciadas as atrações.

A venda de espaços para expositores, área 
interna (ginásio) e externa, já iniciaram. Empre-
sas interessadas pode falar com Guilherme Blu-
me, através do telefone 51 9183 2873 ou Darci 
Fell 51 9693 0680. “A procura por estandes já 
está ocorrendo. Desde o ano passado estamos 
planejando o retorno da Expowink que é um 
evento tradicional e diferenciado na região. Es-
se período em que não ocorreu a festa deixou as 
pessoas com saudade e essa edição será a maior 
de todas”, comentou Blume.

“Iniciamos em 1997 esse projeto de Expo-
wink e de lá pra cá cresceu muito. Conseguimos 
divulgar e desenvolver nossa comunidade. Hoje 
contamos com ginásio esportivo e uma grande 
área para a realização do evento, dentro das 
normas de segurança. A Expowink reúne o pú-
blico urbano e rural. Para o agricultor há muitas 
novidades no setor que cresce em tecnologia. Já 
para o visitante da Cidade é uma oportunidade 
de conhecer as potencialidades da região”, fina-
lizou Fell.

Nos próximos dias deverão ser anunciados 
os shows da 9ª edição da Expowink. A comissão 
organizadora trabalha forte para que o evento 
seja novamente sucesso. Todos os pontos come-
çam a ser debatidos: segurança, infraestrutura, 
espaço para exposições, trânsito, estaciona-
mento, parcerias, shows, divulgação e muito 
mais. A preocupação é deixar tudo de acordo 
para receber um grande público na maior festa 
comunitária do Estado.

Sicredi Seguro Auto 
Faça um seguro que 
deixa você tranquilo 
para explorar
novos caminhos.

Diversas opções de assistências 
24 horas e coberturas sob medida 
das melhores seguradoras do país.

Fale com o seu gerente
e contrate um seguro
que coopera com você.

Corretora de Seguros Sicredi

Esta peça contém informações gerais e indicativas. Os direitos e as obrigações das partes estão definidos na proposta e nas condições gerais do seguro. Seguros de Automóveis garantidos por MAPFRE Seguros Gerais S.A., CNPJ 
61.074.175/0001-38, processo SUSEP nº 15.414.100326/2004-83 (de acordo com a apólice contratada); SulAmérica Companhia Nacional de Seguros , CNPJ 33.041.062.0001-09, processo SUSEP nº 15.414.001772/2004-14 (de acordo 
com a apólice contratada); HDI Seguros S.A., CNPJ 29.980.158/0001-57, processo SUSEP nº 15.414.001197/2004-41 (de acordo com a apólice contratada). O registro destes planos na SUSEP não implica, por parte da Autarquia, incentivo 
ou recomendação a sua comercialização. SAC MAPFRE - Serviço de atendimento ao Consumidor 24h 0800 775 4545, Deficiente Auditivo e de Fala 0800 775 5045. A Ouvidoria poderá ser acionada para atuar na defesa dos direitos dos 
consumidores, para prevenir, esclarecer e solucionar conflitos não atendidos pelos canais de atendimento habituais. Contato: 0800 775 1079, em horário comercial ou pelo site www.mapfre.com.br. Atendimento a Deficientes Auditivos e 
de Fala: 0800 962 7373. SAC SulAmérica 3003-6575 (capitais e regiões metropolitanas) e 0800 721 6575 (demais regiões), de 2ª a 6ª, das 7h às 22h. Ouvidoria SulAmérica 0800 725 3374, de 2ª a 6ª, das 9h às 20h. Deficientes auditivos 
0800 702 2242, atendimento 24h. SAC Decreto 0800 970 0115, atendimento 24h. SAC HDI 0800 722 7149 (exclusivo para informações sobre produtos, cancelamentos, institucionais e reclamações). Deficientes auditivos 0800 772 1825. 
Ouvidoria HDI 0800 775 4035. Deficientes auditivos 0800 775 4036. 2ª a 6ª, das 8h às 18h. Seguros intermediados por Corretora de Seguros Sicredi Ltda., CNPJ 04.026.752/0001-82, registro SUSEP nº 10.0412376. SAC Sicredi - 0800 
724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.

Comissão organizadora da 9ª Expowink

CRISTIANO STAPENHORST SCHWARZ
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PALOMA GRIESANG

A 
Câmara de Vereadores de Teutô-
nia realizou na quarta-feira, dia 
20, uma sessão extraordinária. 
Foi a primeira vez que os vereado-

res teutonienses se reuniram em 2016, sob 
a presidência de Mareli Lerner Vogel (PP). 
Estiveram na pauta de votação seis projetos 
de lei encaminhados pelo Poder Executivo e 
três projetos de Resolução do Legislativo. Os 
seis projetos do Executivo e um do Legislati-
vo foram aprovados por unanimidade pelos 
presentes, com a ausência dos vereadores 
Claudiomir de Souza (PDT), Valdir do Ama-
ral (PMDB) e André Böhmer (PT).

O projeto de lei 001/2016 concede re-
ajuste aos aposentados e pensionistas do 
Regime Próprio de Previdência. Serão ado-
tados os mesmos índices definidos pelo Go-
verno Federal para os benefícios concedidos 
pelo Regime Geral de Previdência Social. Os 
percentuais variam conforme o mês em que 
o servidor se aposentou em 2015.

O projeto de lei 002/2016 propôs altera-
ções no Fundo Municipal de Meio Ambiente. 
As mudanças são quanto às possibilidades 
de aplicação dos recursos obtidos pelo Fun-
do. O projeto altera a Lei Municipal 1.477, 
de 18 de março de 1999.

No projeto 003/2016 o Executivo de 

Teutônia pede autorização para fazer uma 
suplementação de crédito no valor de quase 
R$ 1,250 milhão. Os recursos, que em sua 
maioria vem de superávit de 2015, vão para 
as secretarias de Saúde e Meio Ambiente. 

O projeto 004/2016 altera a lei do Pro-
grama de implantação de Pavimentação de 
Passeios Públicos. Haverá mudança no inde-
xador. A VRM dará lugar à UPF.

No projeto 005/2016, o Poder Executivo 
solicita autorização para criar mais três cargos 
de Agente Administrativo, a serem preenchi-
dos por candidatos aprovados em concurso pú-
blico, que se encontram no Cadastro Reserva.

O projeto 006/2016 autoriza a conces-
são de subvenção social para a Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), 

no valor total de R$ 16.640,00. O recurso se-
rá utilizado para a capacitação de 10 Jovens 
Aprendizes portadores de Deficiência para 
inclusão no mercado de trabalho, com recur-
sos do Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (Comdica).

Dos projetos de resolução dois foram 
retirados de pauta e um aprovado. O projeto 
de resolução 001/2016, que autoriza a Câ-
mara de Vereadores a assinar convênio com 
a AVAT, e o projeto de resolução 003/2016, 
que atoriza a Câmara a assinar convênio 
com a UVB, foram retirados de pauta. O pro-
jeto de resolução 002/2016, que altera a da-
ta da sessão ordinária do dia 25 de fevereiro 
para o dia 23 de fevereiro, foi aprovado por 
unanimidade.

PALOMA GRIESANG
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Garra e fibra
Para encarar a campanha eleitoral é preciso muita 

garra e fibra. Tem que confiar no seu projeto, ter mui-
to foco e trabalhar arduamente. Nesse capítulo, em 
especial, há mulheres que dão de goleada nos homens. 
São muito mais persistentes e confiantes. Miram para 
frente e vão atrás dos objetivos. Acomodados, alguns 
homens esperam tudo cair de bandeja no colo, natural-
mente...

Compra de votos 1
Conversei esta semana com um candidato a vere-

ador da eleição de 2012. Fez 94 votos em sua cidade 
e não conseguiu se eleger. Com orgulho, disse-me: 
“Não comprei nenhum voto. Como a família era pe-
quena, acho que fiz bastante voto, porque me decep-
cionei com o que vi. Nunca mais”. Por este motivo é 
que a política afasta algumas pessoas que poderiam 
contribuir: não admitem nem se sujeitam à sujeira da 
compra de voto; culpa dos eleitores que pedem e dos 
políticos que dão.

Compra de votos 2
Dois candidatos a vereadores de 2012 me relata-

ram episódios lamentáveis em que o eleitor propôs a 
corrupção, a venda dos votos dele e da família. O pri-
meiro eleitor, depois de uma hora de chimarrão, cha-
mou o candidato para ver a piscina do fundo da casa 
e falou na reforma que precisava, deixando claro que 
os 4 votos da casa estavam condicionados ao apoio na 
obra. Outro candidato citou a troca de placa que um 
eleitor fez. Após colocar a pequena placa do candidato 
por convicção, no dia seguinte já estava um mega pai-
nel de outro candidato em troca de R$ 1.500,00.

Compra de votos 3
E muito se ouve, no bastidor político, que quem 

não compra votos – principalmente na eleição pro-
porcional – não consegue se eleger. Mas por que esta 
guerra desenfreada pelo cargo de vereador? Pelo salá-
rio? Depois, alguns ainda reclamam que vereador não 
tem força, não consegue fazer, não é ouvido, etc e tal. E 
ainda há aqueles ciumentos que resolvem criticar ve-
readores que têm atitude e fazem seu papel de ouvir a 
sociedade, de buscar soluções para problemas em ou-
tras esferas (estadual e federal).

Compra de votos 4
O eleitor que procura o vereador eleito para pedir 

apoio disso, apoio daquilo, dinheiro para promoção A, 
B ou C, também poderia ser enquadrado por compra 
de voto? Mesmo depois da eleição, a “compra de voto” 
corre solta no cenário, porque o eleitor está “cobran-
do” do vereador uma “retribuição por ter sido eleito”. 
É uma troca de favores também. E quem é o corrupto 
na história? Quem propõe? Quem paga? Ambos?

RAPIDINHAS:
1) “Candidato não pode ser um vaso morto. Tem 

que ter vida.” (Frase do bastidor)
2) Estrategistas estão neutralizando as principais 

forças dos adversários.
3) Há eleições definidas e só um fato novo pode 

amortecer o impacto da queda.

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune

lucas@popularnet.com.br

ALOMA RIESANGALOMA RIESANG

Câmara de Teutônia 

aprova seis projetos de lei

LACTALIS TRANSFORMARÁ E INVESTIRÁ 
EM SUAS PLANTAS INDUSTRIAIS

notícias

CÂMARA DE VEREADORES    SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

TEUTÔNIA    ECONOMIA

Segundo fontes ligadas ao deputado fe-
deral Jerônimo Goergen (PP/RS), em audi-
ência com o governo do Estado nesta sema-
na, a empresa Lactalis teria confirmado um 
investimento de R$ 120 milhões nas plantas 
industriais de lácteos adquiridas da BRF em 
5 de dezembro de 2014 (Teutônia, Ijuí, Três 

de Maio e Santa Rosa), além de outras plan-
tas que a gigante francesa adquiriu da LBR.

A fábrica da Lactalis em Fazenda Vi-
lanova (antiga LBR, Bom Gosto e original 
Nutrilat) será transformada no segundo 
maior Centro de Distribuição do País. O in-
vestimento será de R$ 3 milhões para uma 

capacidade de armazenamento de mais 
de 15 milhões de toneladas. Os mais de 1 
mil produtores atendidos na unidade de 
Fazenda Vilanova passarão a entregar sua 
produção, estimada em 100 mil litros dia, 
na fábrica de Teutônia (antiga BRF, Elegê), 
que passará a receber um total de 700 mil 
litros diários de leite.

Lactalis
Lactalis é uma multinacional francesa 

de produtos lácteos, de propriedade da fa-
mília Besnier, fundada em 1933 por André 
Besnier. A sede da empresa localiza-se em 
Laval, Mayenne. É o maior grupo de laticí-
nios do mundo, e é o segundo maior grupo 
de produtos alimentícios na França. São em 
torno de 61 mil funcionários, com fatura-
mento de 14,7 bilhões de Euros em 2010.

A companhia é dona das marcas Sor-
rento, Société, Bridel, Président, Rachel's 
Organic, Valmont, Êlege e Batavo. Está em 
145 países, com cerca de 200 fábricas. Com 
a aquisição dos ativos da BRF, a empresa 
passou a ter 17 fábricas no Brasil.
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A 
Administração Municipal de 
Teutônia inicia o ano inves-
tindo em segurança pública. 
Começaram, neste mês de ja-

neiro, as obras de construção da primeira 
etapa do prédio que abrigará a 2ª Cia do 
40º BPM – a Brigada Militar de Teutônia. 
Além de ceder o terreno, avaliado em R$ 
710 mil, a Prefeitura de Teutônia arcará 
com as despesas desta primeira parte da 
obra num valor total de R$ 241.603,27 
mil, totalmente com recursos próprios do 
Município. O investimento total ultrapas-
sa os R$ 950 mil.

O prédio será construído em alvena-
ria e concreto, com área total de 724,44 
metros quadrados. Situado na Avenida 
1 Leste, esquina com a Avenida 1 Norte, 
ficará próximo ao Ministério Público e ao 
Fórum, no Bairro Centro Administrativo.

A empresa vencedora da licitação, PI-
NOH Engenharia Ltda EPP, do município 
de Encantado, irá construir esta primeira 
etapa, que consiste em toda a parte estru-
tural da obra. O prazo é de quatro meses. 
O local já possui parte da fundação inicia-
da, que será aproveitada na construção.

O prefeito Renato Airton Altmann 
ressalta que “segurança é competência 
do Estado, porém como deixaremos nos-
sa população desassistida? Além disso, 
já assumimos muitos compromissos do 
Estado e ficamos com a menor parte na 
divisão do bolo tributário”, aponta.

A construção do prédio para a Brigada 

Militar também tem importância porque 
será um espaço adequado e permitirá, no 
futuro, a implantação da sala de monitora-
mento das câmeras a serem instaladas na 
cidade. “Isto está contemplado no projeto 
da construção”, salienta Altmann.

Característica de investir em segurança
Ao longo dos anos, o Município de 

Teutônia investiu muito em segurança 
pública, mesmo sendo uma responsabili-
dade do Governo do Estado. O motivo é 
não deixar a população local desampara-
da, embora seja inadequado o tratamento 
dado pelo Estado a esta área. Somando os 
valores de 2000 a 2015, Teutônia já inves-
tiu mais de R$ 3,1 milhões em segurança 
pública. Acompanhe os investimentos:

Construiu o Posto da Polícia Rodovi-
ária Estadual (2005/2006) e cedeu ao Es-
tado com investimento de R$ 121,7 mil;

Investiu R$ 490,5 mil para a manu-
tenção dos Bombeiros Voluntários de 
Teutônia (2003 a 2015);

Cedeu área para a construção da sede 
dos Bombeiros (avaliada em R$ 965 mil);

Comprou e cedeu um prédio para a 
Delegacia de Polícia (2011) com investi-
mento de R$ 141,7 mil e mais o terreno 
(avaliado em R$ 600 mil);

Cedeu terreno (avaliado em R$ 710 
mil) e constrói a primeira etapa da sede 
da Brigada Militar (R$ 241,6 mil);

Repassou mais de R$ 139 mil em re-
passes ao Consepro (2000 a 2015).

REPRODUÇÃO

JÉFERSON OSCAR ALTMANN / DIVULGAÇÃO

Município investe em segurança pública

futuro, a implantação da sala de monitora-

Administração Municipal constrói primeira etapa de prédio para ser usado pela Brigada Militar. Área e obra juntas chegam a R$ 950 mil de investimento

notícias

TEUTÔNIA    NOVO PRÉDIO PARA A BRIGADA MILITAR

Por força do hábito, a resposta mais adequada e 
frequente é, tudo bem, ótimo, e você? Bastam alguns se-
gundos, uma oportunidade para falar, e a teoria muda. 
E aí começam a ser naturalmente despejadas todas as 
insatisfações e lamentações. Força do hábito ou verda-
deira insatistação, nem sempre se descobre, mas a real é 
que encontramos milhares de reclamões por todo lugar. 
Basta parar um momento e refletir sobre o dia de ontem 
e, provavelmente, terá encontrado pelo menos um nas 
suas andanças por aí. Às vezes, a pessoa está 90% satis-
feita, mas carrega consigo o hábito de reclamar. Outras, 
a pessoa está bastante insatisfeita, mas nem por isso ma-
nifesta aos quatro cantos. O detalhe é que nem sempre 
as palavras traduzem os verdadeiros sentimentos.

Mas vamos lá, a proposta de hoje é uma 
simples conversa consigo mesmo. Uma reflexão 
com respostas para si e sem compromissos com o 
mundo, sem necessidade de agradar B ou C, sem 
padrões a seguir ou metas a dar conta.

Você está satisfeito com a vida que tem levado 
ou se pega volta e meia, triste e reclamando de tu-
do e de todos? Qual a verdadeira resposta do seu 
coração para a pergunta acima?

Se está ótimo, permaneça assim e não deixe 
o quadro negativo em volta influenciar suas emo-
ções e condutas.

No entanto, se estiver insatisfeito, é um bom 
momento para rever suas escolhas. Isso mesmo, 
porque a vida de hoje é fruto das escolhas de on-
tem ou de poucos minutos atrás. Tem gente que fa-
la de falta de sorte ou azar. Talvez influencie. Mas 
a gente pode mudar as coisas daqui para a frente. 
Quando o olhar é positivo e as forças buscam o 
bem, coincidentemente, parece que a sorte conspi-
ra a favor. Vale tentar!

Para seguir em frente, o primeiro passo é 
então responder a pergunta. Para isso, é preciso 
saber o que gera insatisfação e, indiscutivelmente, 
é essencial saber elencar aquilo que te deixa satis-
feito e feliz. O que me deixa de fato feliz? Falo de 
mim, não do que é felicidade para os outros. Ou 
da felicidade que vejo expressa nos retratos de fa-
cebook, com lindas fotos à beira do praia, viagens 
dos sonhos, cervejada e churrasco com os amigos, 
brindes de espumante e tanta coisa deliciosa na 
vida. Isso é felicidade? Sim, é ou parece. Mas falo 
aqui da felicidade interior, aquela que surge de 
dentro e que ninguém consegue decifrar de fora. 
Falo daquela sensação de paz e bem-estar, de bem 
consigo, de tranquilidade. Quando atingimos este 
estado de satisfação, poucas coisas negativas em 
volta abalam nossa disposição.

Se o sentimento é de muita insatisfação, é pre-
ciso mudar as escolhas daqui para frente. Peque-
nas mudanças podem gerar imensas diferenças. 
Saia do piloto automático e faça menos as von-

tades dos outros. Torne-se referência ao invés de 
seguir referências. Seja protagonista da sua vida 
e das suas escolhas, pautando estas também pelo 
coração e não apenas pela razão, muito menos pe-
la moda ou aquilo que nos vendem como receita de 
felicidade. É preciso lembrar que as escolhas não 
apenas definem caminhos e resultados, mas mo-
delam toda nossa vida, desenham, inclusive, nosso 
caráter, interferindo na personalidade.

Não adianta viver feliz no facebook, postando 
mil e uma noites de felicidade, e na vida real sentir-
se no fundo do poço. Postar para quem? Mostrar 
para quem? Para quê? Prova de quanto não vale a 
pena é a notícia de que até o INSS já cortou auxílio 
por depressão de segurada que postou fotos felizes 
no Facebook. Qual era a vida real dessa pessoa? 
Não somos dois seres diferentes. A vida real e a 
vida online seguem juntas e somos responsáveis 
pelo todo. Precisamos entender e aceitar que a 
responsabilidade e a culpa por nossas escolhas são 
apenas nossas. E, para viver mais feliz, precisamos 
também aprender a encarar as falhas com naturali-
dade, porque ninguém tem o dever de ser perfeito.

Lembrando sempre que escolhas fazem parte, 
são necessárias e acontecem a todo momento, até 
de forma involuntária. Temos livre arbítrio para 
nossas decisões, mas temos o dever, muita vezes 
até legal, de arcar com as consequências. Então, se 
está insatisfeito, pare de reclamar e comece fazen-
do algumas escolhas diferentes!

OLÁ, TUDO BEM?
PODER DAS PALAVRAS

Luciana Brune
luciana@popularnet.com.br

www.poderdaspalavras.com.br
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GABRIELA HAUTRIVE

Com o tema Intensificação das Ações de Com-
bate ao Aedes Aegypti, o Município de Teutônia, 
através da Secretária de Saúde, promoveu pales-
tra para tratar de assuntos voltados ao mosquito 
responsável por causar doenças como dengue, chi-
gungunya, zica vírus e febre amarela. O encontro 
ocorreu na quarta-feira, dia 20, nas dependências 

do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
Calçadistas de Teutônia (Siticalte), no Bairro Ca-
nabarro. Estiveram reunidos representantes de 
Teutônia, Colinas,  Fazenda Vilanova, Imigrante, 
Estrela, Paverama e Lajeado; entidades de diver-
sas áreas de atuação; profissionais da saúde; con-
vidados e visitantes.

As palestras foram ministradas pelo Coorde-
nador Estadual de Atenção Básica, Thiago Frank, 
e pelo representante do Centro Estadual de Vigi-
lância em Saúde (CEVS), Jair Martins. Conforme o 

chefe da Vigilância Sanitária de Teutônia, Nelson 
Cardoso, a ação foi muito importante. “Trouxe 
conhecimentos, ajudando no desenvolvimento de 
ações daqui para frente”, avalia. Cardoso ainda fa-
lou sobre a participação de outros municípios no 
evento. “É interessante fazermos ações na região. 
Não adianta fazer campanha aqui enquanto o mu-
nicípio do lado não está fazendo nada. O mosquito 
não respeita fronteiras”, adverte.

Entre os maiores problemas de criação do 
Aedes Aegypti, Cardoso cita a falta de empenho 

por parte da população. Durante a palestra ele 
apresentou dados negativos, em que pessoas depo-
sitam grande volume de lixo em terrenos vázios, o 
que é propício para o surgimento de novas larvas 
do mosquito. “A população não está fazendo sua 
parte. O indíce de infestação está em uma crescen-
te no município de Teutônia”, ressalta. O pedido 
da Vigilância Sanitária é que as pessoas informem 
o órgão sobre lugares onde existe água acumulada 
para a equipe realizar coletas e evitar a contami-
nação feita pelo mosquito.

notícias

TEUTÔNIA    FAIXA DE DOMÍNIO PROPÍCIA AO AEDES AEGYPTI

GABRIELA HAUTRIVE

A
s campanhas de combate ao 
Aedes Aegypti estão cada 
vez maiores nos municí-
pios. A pressão em cima das 

prefeituras é grande. A mobilização 
também. A população é convocada. 
O objetivo é impedir que as larvas 
do mosquito se espalhem e possam 
espalhar doenças. Os alertas são pa-

ra cuidar de suas residências, não 
deixar água parada em potes, vasos 
de flores e demais recipientes. Além 
de depositar o lixo no lugar correto, 
não poluindo terrenos vazios e luga-
res impróprios. Entretanto, existem 
outros lugares que também merecem 
a atenção e são esquecidos. Locais 
com água, sombra e propícios para a 
criação do mosquito. Este é o caso das 
margens das rodovias, onde existem 
valas que acumulam água da chuva.

Em Teutônia, nossa equipe de 
reportagem não precisou se deslocar 
muito nem percorrer toda rodovia. 
Encontrou, em um ponto da ERS-128 
(Via Láctea), um local propício para 
a criação do mosquito. No km 27 da 
rodovia, entre os bairros Languiru e 
Alesgut, existe muita água às margens 
da estrada. Além de ser um local com 
sombra e úmido, é possível encontrar 
a presença de lixo, como por exemplo, 
garrafas e embalagens de alimentos.

Segundo o Chefe da Vigilância 
Sanitária (Visa) de Teutônia, Nelson 
Cardoso, o caso já foi comunicado pa-
ra sua equipe. “Já estamos sabendo 
desse ponto e se as pessoas souberem 
de mais locais devem nos avisar”, infor-
mou. Cardoso explica que por ser uma 
rodovia estadual, a Visa encaminhou 
uma notificação para a Empresa Gaú-
cha de Rodovias (EGR), responsável 
pela ERS-128. “Realmente é um local 
perigoso, onde passam muitos cami-

nhões e podem estar transportando 
esses mosquitos”, relata Cardoso.

Quando há problemas de água para-
da no município, em terrenos particula-
res ou em entidades locais, a Visa noti-
fica os responsáveis pelo local propício. 
Neste caso da Via Láctea, avisou a EGR. 
E se a estatal não tomar providências? 
Como a rodovia é estadual, a Vigilância 
Sanitária – órgão submetido ao Gover-
no do Estado – terá coragem de notifi-
car o governador José Ivo Sartori?

Um local propício para a criação do Aedes Aegypti está  localizado no km 27 da ERS-128 (Via Láctea), entre os bairros Languiru e Alesgut. 
Vigilância Sanitária, que é órgão  estadual, terá coragem de notificar o governador do Estado?

Um local propício para a criação do Aedes Aegypti está  localizado no km 27 da ERS-128 (Via Láctea), entre os bairros Languiru e Alesgut. 
Vigilância Sanitária, que é órgão  estadual, terá coragem de notificar o governador do Estado?

Água parada e sombra 
às margens da rodovia Local às margens da ERS-128, Via Láctea, no km 27 

da rodovia, entre os Bairros Languiru e Alesgut

  MOBILIZAÇÃO

ESTADO    COMBATE AO MOSQUITO

PALESTRA PARA INTENSIFICAR AÇÕES DE COMBATE AO MOSQUITO

ENQUANTO ISSO, ESTADO LANÇA CAMPANHA CURIOSA

Estiveram reunidos na quarta-feira, representantes municipais da região, entidades de 
diversas áreas de atuação, profissionais da saúde e demais convidados e visitantes

O evento 
foi realizado 
na sede do 
Siticalte, 
no Bairro 
Canabarro

CSI 
denuncie 
mosquito

Palestrante Thiago Frank, 
que é coordenador estadual 

de Atenção Básica

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE

No facebook, o Governo do Estado lançou uma campanha 
um tanto curiosa. Fazendo referência aos seriados norte-
americano CSI, o governo espera contar com cada gaúcho co-
mo um agente de investigação para denunciar possíveis focos 
do mosquito. A campanha está estampada na rede social e no 
próprio site do governo. Também é válido para locais de pro-
priedade do Estado.

“Sabia que você está habilitado a se tornar um agente na luta 
contra o Aedes aegypti?

Ligando para o telefone 0800 645 3308 ou para a vigilância 
sanitária do seu município, você pode denunciar, de forma anôni-
ma, possíveis focos de proliferação do mosquito.

Pode ser em terreno público ou particular.
Então se liga: se cruzar com acúmulo de lixo, piscinas sem 

uso, calhas com água parada, garrafas, e tudo que possa ser um 
criadouro do inseto, PRENDE O GRITO!

É um compromisso de cidadania.
Mais informações: https://www.ufrgs.br/rscontraaedes/”

DIVULGAÇÃO
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PALOMA GRIESANG

U
m banho para relaxar no fim do dia 
após um longo período de trabalho. 
Um banho para renovar após um trei-
no pesado. Ou aquele banho quenti-

nho no inverno gelado. Não importa a situação, 
um bom banho é sempre bem-vindo. Existem, 
hoje em dia, diversos tipos de chuveiros: elé-
trico, a gás ou com aquecimento solar. Mas na 
hora de optar por um chuveiro, como escolher 
o que é melhor? É preciso levar vários fatores 
em conta: durabilidade, economia, gasto de 
energia, gasto de água, além dos impactos am-
bientais e os recursos naturais empenhados em 
cada um. “Um simples banho de chuveiro tam-
bém causa impactos no ambiente, pois estamos 
utilizando recursos naturais, a própria água 
que usamos na higiene e a energia que consumi-
mos para deixar a água em temperatura ideal 
geram impactos”, explica a bióloga especialista 
em economia e meio ambiente, Mirian Fabiane 
Strate. 

O chuveiro mais comum nos lares brasileiros 
ainda é o elétrico. Ele apresenta vantagens e des-
vantagens. Ivo Adonati Souza, o Birigui, trabalha 
com a instalação de chuveiros a gás e explica que 
o chuveiro elétrico leva vantagem por desperdi-
çar menos água, mas é desvantajoso no que diz 
respeito a gasto de energia e durabilidade. “Com 
certeza, o chuveiro elétrico é mais econômico no 
quesito do gasto de água. No entanto, o chuveiro 
elétrico continua sendo um dos objetos residen-
ciais que mais consomem energia. A durabilidade 
é menor, causando muita manutenção, troca de 
resistência e a calcificação da água causa o super 
aquecimento”, explica.

Quanto ao chuveiro a gás, a vantagem é a eco-
nomia de energia e o conforto. “O aquecedor a gás 
proporciona mais conforto e de longa durabilida-
de. Tem menos manutenção e não requer energia 
elétrica. O aquecedor a gás, por sair mais água 
na ducha, também torna o banho mais rápido. E 
a vantagem quando não se tem luz continua no 
banho quente”, avalia. Porém, o aquecimento da 
água não é imediato como no chuveiro elétrico, o 
que acaba desperdiçando água.

Quanto ao aquecimento solar, Adonati avalia 
ser uma opção interessante, mas faz um alerta. 
“Depende do lugar, da região do Brasil. Como aqui 
tem muita instabilidade, varia de acordo com o 
tempo, pois se não der sol, não tem calor”, reforça.

Sustentabilidade só traz benefícios
Para a bióloga Mirian, a resposta para a esco-

lha da melhor opção está em uma palavra: susten-
tabilidade. Por isso, ela salienta que para calcular 
o impacto de um banho é preciso levar vários fa-
tores em conta. “Para calcularmos o impacto que 
um banho causa precisamos avaliar diferentes 
fontes de energia . No Brasil, a principal forma de 
geração de energia é a hidrelétrica, mais susten-
tável que a térmica , usada em muitos países, mas 
não totalmente isenta de impactos, pois precisa-
mos avaliar o impacto causado nas áreas em que 
as hidrelétricas são instaladas”, explica.

Mirian faz uma avaliação de cada uma das 
opções de chuveiro, analisando seus impactos, 
vantagens e desvantagens, de acordo com o pris-
ma da sustentabilidade. Quanto ao chuveiro com 
aqucimento a gás, ela salienta que é preciso estar 
atento à origem do próprio gás natural. Mesmo 
que pareça uma opção mais natural e benéfíca, 
tem seus contras. “Embora tenha este nome “na-
tural”, é um combustível de origem fóssil, assim 
como o petróleo e o carvão mineral, emissor de 
gases efeito estufa”, explica.

O chuveiro solar, de acordo com a bióloga, é 
uma opção que gera menos impacto no que diz 
respeito à geração de energia. Porém, ambos (gás 
e solar) têm uma desvantagem em relação ao 
chuveiro elétrico: o desperdício de água. “Preci-
samos considerar a vazão de água do chuveiro e 
o tempo para o aquecimento da água. Chuveiros 
elétricos têm aquecimento instantâneo. Chuvei-
ros a gás e com aquecimento solar geralmente 
demoram mais tempo para que a água alcance a 
temperatura desejada, gerando maior consumo 
de água, ou seja, mais água potável lançada pelo 
ralo”, salienta.

A bióloga chama a atenção para alguns dados 
que demonstram a importância da economia de 
água. “Se levarmos em conta que a água tratada 
é um bem escasso e que, segundo dados divulga-
dos pela ONU, 2,4 bilhões de pessoas enfrentarão 

níveis críticos de falta de água em 2025, a escolha 
de um chuveiro que gaste menos recursos natu-
rais e menos energia é uma atitude inteligente 
e importante não só para o planeta, mas, para a 
nossa própria sobrevivência”, comenta.

Quanto ao chuveiro elétrico, ela chama 
atenção para um fator além do meio ambiente: o 
gasto de energia e o impacto financeiro. “No que 
tange à economia doméstica, em uma residência 
pequena com quatro moradores, o chuveiro elé-
trico pode responder por até 45% do consumo 
de energia elétrica durante os meses mais frios 
e por cerca de 30% num período mais quente do 
ano, quando a potência do chuveiro pode ser re-
duzida”, esclarece.

Assim, a bióloga ressalta que apostar em uma 
redução de energia, além de ajudar a preservar o 
meio ambiente, ajuda na economia doméstica. “A 
economia de energia elétrica nos banhos, além de 
possuir variados benefícios para o meio ambien-
te, traz também economia financeira significativa 
ao consumidor, visto que pode reduzir bastante o 
valor da conta de luz no final do mês”, reforça.

Escolher a opção mais adequada ao seu con-
sumo, reduzir os banhos gerando economia de 
água e energia, unindo preservação ambiental e 
economia gera sustentabilidade. E segundo Mi-
rian é preciso levar o conceito a sério. “Susten-
tabilidade não pode ser encarada como modis-
mo, precisa ser incorporada em todas as nossas 
ações, situações e hábitos diários. Vale lembrar 
que os recursos naturais que desperdiçarmos 
hoje poderão fazer falta para nossos filhos e ne-
tos no futuro”, reforça.

Sustentabilidade e economia na hora do banho

Quanto ao aquecimento solar, Adonati avalia 
ser uma opção interessante, mas faz um alerta. 
“Depende do lugar, da região do Brasil. Como aqui 

Entre diversas opções de chuveiros, é preciso pesar fatores para escolher a opção mais sustentável

notícias

MEIO AMBIENTE    QUAL O TIPO DE CHUVEIRO IDEAL?

FOTOS: PALOMA GRIESANG

Um simples banho pode desperdiçar 
água, energia e causar diversos impactos

Reduzir os gastos com o banho 
ajuda o meio ambiente e o bolso
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145 estabelecimentos buscam 
incremento nas vendas

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

Durante 15 dias, o vice-prefeito de Garibaldi, Antônio Fachi-
nelli, ocupou o cargo do prefeito Antonio Cettolin. O chefe do Exe-
cutivo retomou as atividades nesta quinta-feira, dia 21, após um 
período de férias. Enquanto isso, o prefeito em exercício deu anda-
mento às obras em meio a duas semanas de tempo bom.

“Nesses 15 dias, eu tive a felicidade de São Pedro ter ajudado”, 
brinca Fachinelli, que, neste período, deu seguimento a várias 
obras na cidade e no interior. A retomada do projeto de revitali-
zação da Buarque de Macedo foi apenas uma delas. “Na Manoel 
Peterlongo, onde vamos investir R$ 1 milhão, está sendo feito ca-
peamento asfáltico e a substituição de toda a tubulação”, destaca 
o vice-prefeito.

No interior, as obras também seguem. São pavimentações em 
Marcorama e atenção especial às vias que levam para as moradias 
dos produtores de uva. “Fevereiro é o mês que mais tem colheita. 
Conseguimos deixar praticamente 100% das estradas do interior 
em boas condições. Criamos, no ano passado, uma nova Lei de In-
centivo ao produtor, através da qual fizemos melhorias e coloca-
mos britas até no interior da propriedade, nos parreirais”, salienta 
Fachinelli. Com isso, o transporte da uva é facilitado.

Segundo o vice-prefeito, estas foram apenas algumas das ações 
desenvolvidas nos 15 dias de férias de Cettolin. “Conseguimos fa-
zer uma boa produtividade nas obras que tínhamos em andamen-
to”, avalia Antônio Fachinelli.

notícias

GARIBALDI     LIQUIDAÇÃO NO INÍCIO DO ANO

  FÉRIAS DO PREFEITO

CETTOLIN VOLTA ÀS ATIVIDADES

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

C
om o objetivo de incrementar as 
vendas no começo de 2016, ainda 
mais por ser um ano em que a econo-
mia brasileira encontra-se instável, 

145 estabelecimentos associados à CDL e CIC 
de Garibaldi participam de mais uma edição 
do Liquida Garibaldi. A promoção iniciou na 
quarta-feira, dia 20, e segue até 10 de feverei-
ro. Serão 22 dias de descontos malucos no co-
mércio garibaldense.

As empresas participantes da campa-
nha estão devidamente identificadas. Cada 
estabelecimento comercial recebeu um kit 
de identificação: quatro móbiles, 30 preçá-
rios pequenos e 15 grandes. Além da iden-
tificação dos participantes, o material dis-

tribuído pela CDL e pela CIC busca apontar 
os produtos em liquidação e qual o valor do 
desconto.

O Liquida Garibaldi é realizado desde 
2005, sempre na mesma época. “Os dois pri-
meiros meses do ano são caracterizados pelo 
baixo movimento no comércio, tendo em vista 
que, por ser época de férias, os consumidores 
passam períodos no litoral ou em outras regi-
ões. Outro fator que contribui no baixo mo-
vimento é o período pós-compras de final de 
ano, onde os consumidores concentram seus 
investimentos nas compras de final de ano”, 
enaltece o presidente da CDL de Garibaldi e 
vice-presidente de Comércio da CIC de Gari-
baldi, Giliano Verzeletti. Por isso, os estabe-
lecimentos garibaldenses oferecem produtos 
com preços diferenciados, impulsionando as 
vendas no comércio.

Garibaldi tem, hoje, uma variedade de 
lojas. Neste início de campanha, conforme 
Verzeletti, não se tem uma previsão em re-
lação à arrecadação, justamente por haver 
diversos setores e produtos diferenciados no 
comércio local. Em comparação ao ano passa-
do, houve incremento nas vendas e o Liquida 
Garibaldi foi avaliado positivamente pelos 
comerciantes. “Prova disso é que o número de 
participantes, que em 2015 foi de 120 estabe-
lecimentos, passou para 145 na edição deste 
ano de 2016”, observa.

Produtos em promoção 
e horários de atendimento

Os produtos em liquidação variam confor-
me a escolha dos participantes do Liquida Ga-

ribaldi. “Cada um, analisando a sua própria 
realidade, ofertará os produtos pertinentes 
ao momento”, destaca Verzeletti. Cada comér-
cio tem uma clientela diferente e sabe quais 
suas necessidades para agregar mais público. 
Por isso, também não ficou estipulado um ho-
rário especial de atendimento.

“Deixamos cada um livre para usar a cria-
tividade para impulsionar suas vendas. O pa-
pel da CDL neste apoio esteve em distribuir 
gratuitamente os materiais gráficos do Liqui-
da Garibaldi e também na divulgação da ação, 
indicando que os consumidores comprem nas 
lojas participantes do Liquida”, pontua o pre-
sidente da CDL.

O Liquida Garibaldi iniciou nesta quarta-feira, dia 20, e prossegue até 10 de fevereiro

Buarque de Macedo é uma das vias que fomenta o comércio em Garibaldi

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / ARQUIVO FP

MARCIEL AGOSTINI / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Liquida Garibaldi já movimenta o comércio na cidade

Vice-prefeito Fachinelli ficou no cargo de prefeito por 15 dias

Vice-prefeito, Antônio Fachinelli, 
ficou no cargo de prefeito por 15 dias

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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Além das eleições municipais, a crise econô-
mica que atinge o Brasil impacta diretamente na 
realização de atividades esportivas e de lazer em 
Carlos Barbosa. Prova disso é a redução do valor 
repassado às entidades do Município. Apesar de 
toda essa situação, os programas marcados para 
2016 serão mantidos, embora não haja possibilida-
de de acrescentar novos projetos.

A Escolinha de Bocha, por exemplo, foi inicia-
da em outubro passado como forma de precaução 
para não haver impasses para a implantação neste 
ano. Um projeto já tradicional no Município e que 
será mantido é o “Bom de Bola, Bom na Escola”. A 
atividade, que reúne duas modalidades esportivas 
(futebol de campo e futsal), tem vários núcleos 
espalhados pela cidade, atendendo cerca de 250 

jovens anualmente. “É um trabalho super bacana 
e vamos mantê-lo este ano na parte esportiva”, sa-
lienta o secretário de Esportes, Lazer e Juventude, 
Fabiano José Taufer.

Associação de Ciclismo, Liga de Bocha, Liga 
de Futebol de Campo, Associação de Bolão, Mo-

torsport e Associação Carlos Barbosa de Futsal 
(ACBF) são algumas das entidades que recebem 
aporte de recursos. “Para 2016, o Município man-
tém o apoio, mas, infelizmente, o valor será reduzi-
do um pouco. Não dá para prometer o que não vai 
poder ser cumprido”, pondera o secretário, enalte-
cendo que a medida vale para todas as entidades 
municipais e não somente as esportivas e de lazer.

Neste ano, além das tradicionais atividades 
esportivas realizadas em Carlos Barbosa, a ACBF 
também promove algumas atividades diferencia-
das para marcar os 40 anos de história, entre elas 
a Taça Brasil, competição esta que já inicia na pró-
xima sexta-feira, dia 29. Para Taufer, esta é uma 
das  novidades no Setor de Esportes para 2016. 
Em janeiro, o Circuito Verão de Esportes do SESC, 
que reúne futebol de praia, vôlei de praia e futevô-
lei, é outra atividade do esporte.

Enquanto isso, na área do lazer, as atividades 

promovidas anualmente serão mantidas: Festa do 
Trabalhador (maio), Festiqueijo ( julho), Festa do 
Dia da Criança (outubro) e Estação Zapping (no-
vembro) são algumas delas. “Vamos manter todos 
esses eventos, mas vai recuar um pouco por causa 
da questão do investimento, porque, infelizmente, 
não teremos condições”, aponta o secretário.

Situação delicada
Para Taufer, o desafio para 2016 é não cance-

lar nenhuma atividade em meio à instabilidade do 
cenário econômico. “Observamos e sabemos da im-
portância que o esporte tem. Mas, como sempre fa-
lo para o prefeito: 'entre pagar a medalha ou o oxi-
gênio no Posto de Saúde, é claro que a prioridade é 
nossa saúde'. Mas, na medida do possível, vamos 
fazendo”, destaca Taufer, reforçando que toda a 
programação que vinha sendo feita nos anos ante-
riores será mantida, dentro das possibilidades.

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

C
om o intuito de se manter livre da dengue 
ou ter o menor número de focos possíveis, 
Carlos Barbosa promoveu, neste ano, uma 
campanha de prevenção inédita: o Dia do 

Bota Fora. O surgimento do zika vírus e da febre chi-
kungunya, oriundas também da picada do mosquito 
Aedes Aegypti, foram indicativos para que a Secreta-
ria da Saúde tomasse mais alguma providência para 
alertar a população barbosense. E, assim, pensou-se 
em uma nova campanha preventiva e educativa. O re-
sultado foi positivo, pois nos cinco primeiros bairros 
foram 19 caminhões e 250 pneus recolhidos.

Por tradição, o Município já conta com algu-
mas ações de rotina, como, por exemplo, visitas a 
pontos estratégicos. Outras campanhas educativas 
também são promovidas nas escolas e no comércio. 
“Temos um banner itinerante, que vai passando 
nos estabelecimentos, com as orientações sobre a 
dengue; temos a fantasia do mosquito da dengue; e 
temos um jingle. A comunidade já conhece, já sabe 
e já adere a isso”, enaltece a secretária de Saúde, 
Vera Rejane Prestes dos Santos Martins.

Anualmente, também são realizadas reuniões 
com os responsáveis pelos cemitérios e comunida-
des do interior para que se faça uma vigilância em 
locais que possam originar o foco. Nos cemitérios 
são mantidos tonéis de areia com placas educati-
vas e de alerta. Apesar de todas as mobilizações, 
a Secretaria da Saúde sentiu falta de outra inicia-
tiva: “Assim surgiu o Dia do Bota Fora, que é uma 
limpeza urbana para recolher tudo o que acumular 
água. Então, o chamamento para a comunidade é 

olhar para seu espaço, verificar o que possa acu-
mular água e se desfazer ou tapar isso”, destaca.

Nas atividades do Dia do Bota Fora, toda a 
equipe de agentes de saúde é reunida. Passando de 
casa em casa, os servidores orientam as famílias 
sobre a campanha e concedem informações sobre 
como a população deve proceder. Antes programa-
da para encerrar na quinta-feira, dia 21, a iniciati-
va sofreu alterações em seu cronograma. A última 
ação será na próxima terça-feira, dia 26, no Bairro 
Imigrantes. Em caso de mau tempo, a atividade se-
rá transferida para a quarta-feira.

Conforme a secretária, a campanha trouxe resul-
tados positivos. Prova disso é a quantidade de material 
recolhido. Ela exemplifica: “No primeiro bairro foram 
recolhidos quatro caminhões e 70 pneus; no segundo 
bairro, dois caminhões e 50 pneus; no terceiro bairro, 
dois caminhões e 30 pneus; no quarto bairro, cinco ca-
minhões e 80 pneus; no sexto bairro, seis caminhões e 
20 pneus; e assim por diante”, argumenta.

Potes, tonéis, tanques, pneus e caixas d'água que-
bradas foram apenas alguns dos materiais já recolhi-
dos. Todos eles, caso não estiverem tampados, podem 
virar foco. “Acredito que a comunidade aderiu bem ao 
Dia do Bota Fora e vamos tentar ver se conseguimos 
minimizar esse problema ou fazer com que nós não 
tenhamos foco”, salienta Vera.

Campanha positiva
A primeira edição do Dia do Bota Fora já percor-

reu quase todos os bairros de Carlos Barbosa. Para 
Vera, a campanha foi muito positiva e veio para ficar, 
ainda mais se, todos os anos, permanecer a crescente 
de doenças que podem ser combatidas com apoio da 
comunidade. “Acredito que ela foi muito positiva. A co-

munidade está bastante alerta e todos os bairros, sem 
exceção, aderiram à campanha”, observa.

Apesar da coleta seletiva e de lixo úmido diária, o 
volume de material recolhido durante a campanha já 
é grande. “A comunidade realmente olhou para o es-
paço de forma diferente e se comprometeu com a sua 
saúde e com a saúde coletiva da cidade”, analisa Vera. 
Durante a iniciativa, algumas notificações foram emi-
tidas, especialmente em áreas que acreditava-se ser de 
risco endêmico, como é o caso de alguns automóveis 
desmontados estacionados na via, máquinas de lavar 
roupas e geladeira, por exemplo. Estes munícipes têm 
um período para adequação. Posteriormente, uma no-
va vistoria será efetuada.

Passada a campanha preventiva, o monitoramen-
to e as orientações seguem normalmente, de igual 
forma como aconteciam antes. Agentes de saúde retor-
nam às suas áreas de atuação e a Secretaria de Saúde, 
num todo, continua monitorando, e em qualquer sinal 
de foco novas estratégias serão traçadas. 

Como forma de prevenção, Vera ainda solicita 
que proprietários de terrenos baldios limpem suas 
áreas de terras, pois estes locais também podem 
ser criadouros para o mosquito. “Mas ainda não re-
alizamos uma ação mais forte nisso. Só solicitamos 
para que seja feito. Hoje está tudo sob controle. 
Mas pode ser que venhamos a fazer alguma coisa 
nesse sentido também”, indica a secretária.

Casos de dengue em Carlos Barbosa
Em 2016, Carlos Barbosa não tem registro de ne-

nhum caso relacionado ao Aedes Aegypti. Entretanto, 
no final do ano passado foi encontrada a larva do mos-
quito. “Foi um caso isolado. Assim, eles não conside-
ram o Município infestado”, declara.

Em contrapartida, em 2015, três pessoas fo-
ram constatadas com dengue. Porém, todas elas 
adquiriram a doença em viagens para fora. Apesar 
disso, não se propagou. “Foi feito tratamento hos-
pitalar e repassada orientação para que usassem 
repelente”, recorda Vera. 

Para a secretária, proteção e prevenção são pala-
vras-chave no combate à dengue, zika vírus e febre chi-
kungunya. “Essa é a orientação: que usem repelente 
e que se protejam sempre que forem viajar”, pontua a 
secretária de Saúde.

Dia do Bota Fora é proposta para 
manter Município livre da dengue

exceção, aderiram à campanha”, observa.

Primeira edição da campanha preventiva é avaliada positivamente, levando em conta a 
quantidade de material recolhido: 19 caminhões e 250 pneus nos cinco primeiros bairros

Atividades previstas para este ano serão mantidas, mesmo em meio à crise econômica instalada no Brasil

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

DIVULGAÇÃO

notícias

CARLOS BARBOSA    PREVENÇÃO

Secretária de Saúde, Vera Rejane
Prestes dos Santos Martins

Secretário
de Esportes,

 Lazer e 
Juventude 
de Carlos 
Barbosa, 
Fabiano 

José Taufer
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SECRETARIA DE ESPORTES, LAZER E JUVENTUDE TEM AGENDA CHEIA PARA 2016
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Está tudo pronto para o
KerbFest 2016 da SASCPA

DONATO LAURENTINO KLEIN

A 
comunidade de Poço 
das Antas respira o 
Kerb já faz algumas se-
manas. Desde o início 

dos preparativos, a expectativa 
tem sido grande em torno dos 
tradicionais bailes. Sem dúvida, 
o maior baile vem sendo o da 
Sociedade de Assistência Social 
e Cultural de Poço das Antas - 
(SASCPA). Hoje e terça-feira, o 
evento da SASCPA deve receber 
entre 5 e 8 mil visitantes nos 
dois bailes.

Como já é de costume, uma 
super estrutura foi montada 
para receber esse público todo. 
Praça de alimentação, estacio-
namento organizado e vigiado 
para mais de mil carros, ajuda 
de custo para lotações, guarda-
volumes, plantão de energia e 
ambulância, seguranças em to-
dos os ambientes e outros servi-
ços.

O consumo de cerveja, a ca-
da ano ano que passa, alcança 
números impressionantes. A 
entidade, que já possuía uma câ-
mera fria com capacidade para 
armazenar mais de 300 caixas 
de cervejas, que saem todas num 

mesmo padrão de resfriamento, 
investiu em mais uma câmera 
fria, garantindo que toda a be-
bida manterá o mesmo padrão 
durante a noite toda, nas duas 
ocasiões. Além da nova câmera 
fria, outra novidade será o novo 
pavilhão da 2ª pista: totalmente 
novo, em alvenaria e com maior 
espaço físico.

Atrações musicais
Para esse ano as atrações 

musicais serão as seguintes:
Hoje - Na primeira pista: Or-

questra Os Montanari; intervalo 
com Donato Klein da Popular 
FM (f lashback anos 80 e 90); e 
Banda Champion para fechar.

Na segunda pista tem Som 
Metárius com os DJs Faustão e 
Gabriel Souza.

Terça-feira - Na primeira pis-
ta: Orquestra Os Montanari (a 
noite toda), e intervalo com Do-
nato Klein da Popular FM (flash-
back anos 80 e 90).

Na segunda pista tem Som 
Metárius e os DJs Faustão e Ga-
briel Souza.

Outros bailes de Kerb
Santa Inês - A comunidade de 

Santa Inês realizou seu baile de 
kerb no sábado, dia 9. Mais de 1 
mil pessoas se divertiram ao som 
da Super Banda Real de Nova 
Petrópolis e do comunicador Do-

nato Klein da Popular FM. Foi o 
maior baile da história de Santa 
Inês, que na ocasião inaugurou 
ampliações em sua sociedade.

Sociedade Esperança - A So-
ciedade Esperança realiza essa 
noite o tradicional jantar-baile de 
kerb com a Banda Happy Bráss. 
Já na segunda-feira acontecem 
baile infantil, e após tem ainda 
baile para adultos.

Por isso, Poço das Antas é co-
nhecida como a “Terra do Kerb”. 
Uma tradição que vem sendo 
mantida há décadas pelos seus 

moradores. Inclusive, mantendo 
a cultura e tradições de visitar 
familiares, parentes e amigos 
com uma vasta culinária regada 
a muita cerveja.

 
16º Festival do Chopp

E para o dia 27 de fevereiro 
outra mega-festa promete agitar 
a SASCPA. Vem aí o 16º Festival 
do Chopp. Atrações já confirma-
das para esse evento são: Orques-
tra La Montanara e Rogério Ma-
grão e Banda. Demais atrações 
estão por serem confirmadas.

Os caminhões na beira da estrada 
não negam: é época de melancia. Que 
maravilha! Nestes dias de muito calor, 
sol intenso e sudorese aumentada, nada 
como ter uma fruta rica em antioxidan-
tes, vitaminas e minerais, além de mui-
to líquido para hidratar. Isso tudo com 
poucas calorias e um sabor adocicado 
que alegra os viciados por doces.

A cor avermelhada da melancia é 
resultado de uma substância antioxi-
dante conhecida como licopeno. Esta 
que também se encontra no tomate, e 
tem um poder anticâncer já comentado. 
Sendo assim, num período do ano onde 
os raios ultravioleta estão no seu grau 
máximo, uma ajuda extra na proteção 
da pele é sempre bem-vinda.

É uma fruta rica em líquidos, por 
isso, pra que tem dificuldade em consu-
mir água, vale tomar um suco de melan-
cia. Porém, é claro, não podemos exage-

rar na dose, pois as frutas contêm seu 
açúcar natural, a frutose, que, quando 
consumida em excesso, aumenta a gor-
dura localizada.

Para quem sofre de problemas cir-
culatórios, a melancia pode ajudar a 
diminuir o inchaço, pois é rica em po-
tássio. Desta forma, pessoas que fazem 
uso de diuréticos têm benefício direto, 
pois esta classe de medicamentos geral-
mente diminui o estoque deste mineral 
no corpo, e pode ser uma das causas de 
câimbras.

Além do potássio, a melancia é rica 
em ferro, zinco, magnésio, cálcio e vi-
tamina C. Sendo assim, temos uma me-
lhora também na pele, cabelos e unhas, 
visto que estes nutrientes atuam direta-
mente nestes locais.

Porém, não é somente da polpa que 
podemos tirar benefícios. A parte bran-
ca, que geralmente vai pro lixo, é rica 

em citrulina, uma substância que no 
organismo transforma-se em arginina, e 
este aminoácido, por sua vez, tem ação 
no sistema circulatório, melhorando 
a elasticidade de veias e artérias. Para 
que você possa consumi-la, pique a par-
te branca em cubos e utilize em prepa-
rações doces ou salgadas, seja em com-
portas ou junto ao refogado de carne.

Por ter esta grande quantidade de 
água na sua composição, não é aconse-
lhável consumir a melancia junto a uma 
grande refeição ou antes de dormir. Isso 
poderia dificultar a digestão e causar 
mal-estar. Sendo assim, coloque a fru-
ta nos intervalos. O mais importante é 
aproveitar a variedade de frutas e ver-
duras oferecidas nesta época do ano 
e consumir de 2 a 3 tipos por dia, em 
quantidades moderadas. Assim, você 
varia os nutrientes consumidos e me-
lhora a sua saúde como um todo.

NUTRIÇÃO
Nutricionista Gabriela Jacinto

gabijacinutri@gmail.com

O PODER DO VERDE COM VERMELHO

Banda Champion fechará o Kerb de hojeOs Montanari tocarão nas duas noites do Kerb

notícias

POÇO DAS ANTAS    HOJE E TERÇA-FEIRA
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Moradores de Poço das Antas 
estão sem telefone fixo

PALOMA GRIESANG

H
á mais de oito dias que os telefones em Boa Vista, Poço das 
Antas, estão mudos. A comunidade sofre com a falta de 
telefonia fixa na localidade desde a semana passada. “Eu 
estou sem desde sábado, mas tem gente que está há mais 

tempo”, conta a moradora Maria Flach. O telefone dela está totalmen-
te mudo desde o sábado, dia 16. Segundo o morador Albino Wolfart, 
outros vizinhos também se queixam. “Estão todos esperando que vol-
te a funcionar. Porque precisa de telefone”, comenta.

De acordo com eles, a falta da linha telefônica prejudica a comu-
nidade. “Tem muitos aviários e chiqueiros que precisam de telefone. 
Tem uma empresa de ônibus que também precisa”, diz. Segundo 
Maria Flach, sem telefone os moradores precisam se deslocar para 
realizar tarefas que podiam ser resolvidas à distância. Ela lembra 
que tarefas que eram facilitadas pelo telefone, como a ida ao super-
mercado são prejudicadas. “Estamos perdidos sem telefone. Antes 
se eu precisava de uma coisa, ligava no mercado e pedia, para depois 
buscar”, exemplifica. Fica também o receio de que, em um momento 

de necessidade falte o telefone. “Não tem como se comunicar. É uma 
coisa bem complicada”, reforça Wolfart.

De acordo com Maria, um técnico da empresa responsável pelo 
serviço esteve na residência avaliando a situação. Segundo ela, foi 
conferida a situação de instalações e a fiação. “Terça de manhã o téc-
nico veio aqui em casa olhar. Aqui está tudo em dia, o problema é fo-
ra e eles não estão achando. No fim do mês tenho que pagar e não tem 
telefone”, reclama. Wolfart conta que não foi informado qual poderia 
ser o problema. “Eles disseram que iam ver e que iam arrumar, mas 
até hoje não acharam nada”, salienta.

O que poderia resolver a situação seria o uso de celulares, porém, 
na localidade também não há sinal de telefonia móvel. “Eu até tenho 
celular, mas não pega. Tem dias que consegue pegar um risquinho de 
sinal só. Em Poço (no centro) colocaram uma torre de sinal, mas aqui 
na Boa Vista ficou sem”, diz Maria. Já Wolfart sugere até mesmo a co-
locação de uma torre de celular na localidade.

Enquanto isso, a comunidade de Boa Vista aguarda uma solução 
para o problema da telefonia fixa. “Queremos uma solução. Até falei 
que temos que nos reunir e falar com o Procon para ver o que temos 
que fazer”, pontua.

A Folha Popular constatou ainda problemas em outros pontos no 
município. Ao tentar contato com Brigada Militar e STR, por exemplo, 
que ficam no Centro, os telefone davam sinal de ocupado ou chamavam 
até cair, sem serem atendidos. Em contato com a Unidade da Sicredi Ou-
ro Branco do município, foi relatado pela atendente que há outros núme-
ros dentro da cidade que apresentam o mesmo problema.

A reportagem da Folha Popular tentou falar com a ADS Telecomuni-
cação, que foi indicada como a responsável pela manutenção da telefo-
nia em Poço das Antas, mas não conseguiu contato.

notícias

POÇO DAS ANTAS    SEM TELEFONE EM PLENO 2016

IMIGRANTE    INCENTIVO À PRODUÇÃO PRIMÁRIA

Moradores de Boa Vista reclamam da falta do serviço. Pontos no Centro também apresentam problemas

Maria Flach está sem telefone desde o dia 16

PALOMA GRIESANG

Na manhã de ontem, sexta-feira, os ganhadores da Campanha de Incentivo à Produção Pri-
mária de Imigrante receberam seus prêmios. A entrega foi realizada na Prefeitura Municipal.

GANHADORES RETIRARAM PRÊMIOS

I - Leite e derivados
1º prêmio – R$ 800,00 – 13.971 – Milton Wahlbrinck
2º prêmio – R$ 500,00 – 03.221 – Ildo M. Compagnoni
3º prêmio – R$ 250,00 – 08.286 – Lauro Rabaioli
4º prêmio – R$ 150,00 – 12.870 – Norberto Horst
5º prêmio –R$ 100,00 – 05.760 – Enio Lorenzini

II - Frangos de corte
1º prêmio – R$ 800,00 – 16.093 – Elton Wahlbrinck
2º prêmio – R$ 500,00 – 21.429 – Ingo Scheffler
3º prêmio – R$ 250,00 – 08.027 – Enio Lorenzini
4º prêmio – R$ 150,00 – 08.098 – Enio Lorenzini
5º prêmio –R$ 100,00 – 22.316 – Irno Acadroli

III - Suínos
1º prêmio – R$ 800,00 – 17.383 – Edel B. G. Krüger
2º prêmio – R$ 500,00 – 15.083 – Airton Wessel
3º prêmio – R$ 250,00 – 05.561 – Carina E. Stevens
4º prêmio – R$ 150,00 – 04.351 – Erasmo Krüger
5º prêmio –R$ 100,00 – 14.377 – Airton Wessel

IV - Outros produtos
1º prêmio – R$ 800,00 – 02.667 – Ivo Caio
2º prêmio – R$ 500,00 – 11.453 – Volmir Lorenzini
3º prêmio – R$ 250,00 – 04.956 – Fabiano Acadroli
4º prêmio – R$ 150,00 – 15.722 – Luis F. Möllmann
5º prêmio –R$ 100,00 – 02.372 – João Schäfer

OS PREMIADOS FORAM:

LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO

Munícipes receberam prêmios na manhã de ontem, dia 22
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inclusive
FLASH SOCIAL    15 ANOS

A festa foi até 
de manhã....

A valsa dos 15

Amanda com o pai Antônio Marcos Quatrin

Amanda e a mãe Daniela Silva de Lima

Amanda com a 
mãe Daniela, a irmã 
Eduarda e o Fabiano

A 
teutoniense Amanda de 
Lima Quatrin viveu uma 
noite mágica no dia 10 de 
janeiro. A comemoração 

dos seus 15 foi coroada de brilho e 
profundas emoções. Homenagens de 
familiares e amigos, muita diversão, 
dança e festa. E, claro, a valsa dos 
15 com o pai e com várias pessoas 
especiais e marcantes em sua vida. A 
festa ocorreu na Associação da Água 
em Teutônia, foi organizada por Gra-
ciela Redecker, com animação de KM 
Produções e da galera da Movie. Con-
fira alguns registros de Wiliam Perin.
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inclusive

TEUTÔNIA    PROJETO EM ANÁLISE

Arborização pode esbarrar 
em fiação e tubulações

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

D
esde que começaram as obras de revitalização das 
calçadas nas ruas Major Bandeira e 3 de Outubro, no 
Bairro Languiru, uma das questões levantadas pela 
comunidade e por lideranças foi a possibilidade de 

arborizar esses passeios públicos. A Administração Municipal 
realiza estudos técnicos para atender esse anseio da popula-
ção, mas a arborização pode não ocorrer, por dois complicado-
res: fiação elétrica e tubulações.

Como inicialmente não estava prevista a arborização, a re-
forma e ampliação dos passeios públicos iniciou em dezembro. 
A intenção é que os passeios sejam mais largos – com largura 
padrão de 2,2 metros na maior parte do trajeto – e tenham si-
nalização tátil para deficientes visuais. As obras, que ocorrem 
desde o trevo da Major Bandeira com a ERS-128 (Via Láctea) 
até o edifício Imperador e descem pela 3 de Outubro até a pon-
te sobre o arroio Boa Vista, estão sendo feitas com blocos in-
tertravados de concreto nas cores natural, chumbo, vermelho 
e amarelo (que é da sinalização tátil).

Na maioria dos municípios, é comum as tubulações plu-
viais e de abastecimento de água estarem localizadas embaixo 
da calçadas de passeio. Esse é um dos principais complicado-
res para que as vias provavelmente não sejam arborizadas, 
uma vez que as raízes podem comprometer e danificar essas 
tubulações. Em caso de muita chuva, por exemplo, há o receio 
da água não escoar direito, em razão de tubulação danificada, 
e causar mais transtornos.

Outro complicador se refere à fiação elétrica, presente em 
pelo menos um dos lados das vias urbanas. É de conhecimento 
de quase todos os riscos de uma árvores estar próxima ou en-
costada nos fios.

Neste sentido, a Administração Municipal já analisa a 
possibilidade ou não de arborização. No entanto, aguarda o 
retorno da arquiteta da Prefeitura, Ana Paula Bayer, respon-
sável pelo projeto de modernização das calçadas e que está de 
férias, para então realizar um estudo técnico e aprofundado e 
ver se o projeto é viável ou não. Como são blocos intertravados, 
a liberação de espaço para plantio também não será difícil.

Enquanto isso, as obras estão em andamento na Rua Major 
Bandeira. Os dois lados da via, na quadra entre as ruas Evaldo 
Hilgemann e Gustavo Schuck, estão concluídos. Nesta semana, 
iniciaram os trabalhos na quadra entre as ruas Gustavo Schu-
ck e Senhor dos Passos. A Rua Major Bandeira, nesta quadra, 
está com o trânsito interrompido.

A modernização das calçadas das duas vias tem um inves-
timento aproximado de R$ 671 mil, com recursos próprios do 
município e prazo de execução de 12 meses. As calçadas terão 
2,2 metros de largura na maior parte do trajeto, menos um tre-
cho da Rua Major Bandeira, desde a Via Láctea até a Rua Evaldo 
Hilgemann; devido ao trânsito no local a largura será mantida.

Se a arborização sair do papel
O diretor operacional da Certel Energia, Ernani Aloísio 

Mallmann, observa que a arborização numa cidade sempre é 
importante pelo aspecto visual, bem como para amenizar a 
temperatura local. “Entre os vários aspectos positivos, desta-
ca-se também a ação como filtro ambiental, equilíbrio da tem-
peratura ambiente, atração da avifauna e a harmonia paisagís-
tica ambiental”, afirma.

Caso o projeto de arborização saia do papel, é preciso es-
colher a espécie mais adequada, levando em conta uma série 
de aspectos como beleza, porte, forma e resistência das folhas, 
queda das folhas, tamanho das copas e sistema radicular. “Não 
é recomendado o plantio de frutíferas comerciais nas vias pú-
blicas. Dentre as espécies, algumas de pequeno porte, ou seja, 
até quatro metros de altura, são recomendadas para arboriza-
ção urbana, como aroeira salsa, espirradeira, jasmim manga, 
pata de vaca, manduirana, extremosa, escova de garrafa, goia-
ba serrana, murta e chal chal”, expõe Mallmann.

O diretor operacional reconhece que a passagem da rede 
elétrica por cima das calçadas inviabiliza o plantio de árvores 
de maior porte. “Aquelas de menor porte, que futuramente 
não atingem a rede elétrica, podem ser plantadas. Na calçada, 
onde não tem rede elétrica passando, pode-se plantar árvores 
de maior porte. Contudo, como as calçadas são muito estrei-
tas, normalmente 1,5 metros, as árvores de maior porte estra-
gariam esta calçada e até poderiam comprometer estruturas 
de prédios próximos”, adverte.

Mallmann, porém, explica que as redes principais e as 
novas em loteamentos estão sendo feitas em redes compac-
tas. “Neste caso, a vegetação pode estar mais próxima e não 
causa tanto impacto como nas redes convencionais, com três 
cabos nus. No entanto, estas redes compactas têm um custo 
adicional que equivale ao dobro das redes convencionais”, 
ressalta.

Possibilidade de arborizar as novas calçadas nas ruas Major Bandeira e 3 de Outubro está em análise, 
mas pode não ocorrer em razão dos fios de energia elétrica e das tubulações pluviais e de abastecimento de água

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Fiação elétrica, além das tubulações, 
pode inviabilizar plantio de árvores

Obras estão ocorrendo na quadra entre as ruas Gustavo Schuck e Senhor dos Passos Na quadra entre as ruas Evaldo Hilgemann e Gustavo Schuck, as obras estão concluídas
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ofertas

Estamos atendendo em novo endereço, com super ofertas...

Rua Guilherme Schneider Sobrinho, 682,  
Bairro Canabarro - Teutônia (Próximo ao Supermercado Languiru)

Sede própria, de cara nova, mas com o  
mesmo atendimento especial de sempre.

Venha conversar com o Fabiano!

Pit Stop Automóveis agora é Fabiano Veículos

Vendo carreta  
agrícola com motor 

diesel. Novo Paraíso, 
Estrela.  R$ 7.500,00; 

Aceito troca. Fone: 
(51) 9894-5590 ou 

(51) 8152-8377.

Vendo 5,2 hecta-
res de terras com 

casa, água, luz, boa 
para construção 

de aviário ou reflo-
restamento.  Linha 
Herval, Imigrante. 
R$110.000,00; Fo-
ne:  (51) 9894-5590 
ou (51) 9994-2855.

Sítio com  6 terrenos, 
com água e luz  
trifásica. Novo  

Paraíso, Estrela.   
R$ 85.000,00; Aceito 

troca. Fone: (51) 9894-
5590 ou (51) 8152-8377.

WESTFÁLIA    NOTÍCIAS
Vacinação

A Unidade Básica de Saúde está fazendo a segunda 
chamada para vacinação contra Febre Amarela e atua-
lização das cadernetas de vacinas. Para melhor atender 
a população, o Posto de Saúde estará aberto, exclusiva-
mente para esta finalidade, hoje, sábado, pela manhã (das 
7h30min às 11h30min) e à tarde (das 13 horas às 17 ho-
ras). É importante lembrar que o público alvo a ser vacina-
do são as crianças de nove meses a menores de 11 anos de 
idade. É obrigatório trazer a Caderneta de Vacinação.

IPTU
Os carnês de IPTU estarão disponíveis a partir de 10 de fe-

vereiro. Os mesmos poderão ser retirados no Setor de Arquite-
tura e Engenharia da Prefeitura. Os prazos para o pagamento 
com desconto são: até 29 de fevereiro - desconto de 20%; até 31 
de março - desconto de 15%; até 29 de abril - desconto de 10%. 
Os descontos serão concedidos ao contribuinte que quitar 
o débito constante no carnê dos tributos ou pagar qualquer 
parcela do mesmo nos prazos previstos, sempre respeitando o 
exercício de 2016. Após o dia 29 de abril, os pagamentos deve-
rão ser feitos pelo valor integral do débito constante no carnê 
para a respectiva parcela. Informa ainda que os carnês pode-
rão ser pagos nos bancos Banrisul, Sicredi e Caixa Econômica 
Federal, ou diretamente no caixa da Prefeitura.
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notícias

TEUTÔNIA    REIVINDICAÇÕES PARA A VIA LÁCTEA

LUCAS LEANDRO BRUNE

P
or intermédito do deputado federal Je-
rônimo Goergen (PP/RS), uma comitiva 
de Teutônia terá audiência com o secre-
tário estadual dos Transportes, Pedro 

Westphalen (PP), no próximo dia 16 de feverei-
ro. O encontro será às 14 horas, no gabinete de 
Westphalen, em Porto Alegre, para tratar de as-
suntos referente à melhorias de infraestrutura 
na ERS-128 (Via Láctea).

Uma das preocupações é quanto às traves-
sias de veículos leves e de carga. Neste sentido, 
será elaborada proposta com prioridades a 
serem atendidas pela Empresa Gaúcha de Ro-
dovias (EGR), que é responsável pelo trecho. 
Westphalen já teria solicitado a participação da 
direção técnica e financeira da EGR.

Pontos críticos que devem ser analisados são 
os trevos (rótulas vazadas) da Rua Major Ban-
deira e da Linha Ribeiro. Na Major Bandeira, 
além de acessar os bairros Languiru e Alesgut, 
oferece ligação à ERS-419, que leva a Poço das 
Antas e ao Frigorífico de Suínos da Languiru. 
Já o acesso de Linha Ribeiro dá ligação ao bairro 

mais populoso do Vale do Taquari: Canabarro. 
Estes dois locais já foram palcos de tragédias e 
várias mortes, além do congestionamento em 
horários de pico.

Outro ponto crítico é o acesso à indústria de 
laticínios da Cooperativa Languiru, no Bairro 
Teutônia. O local não tem rótula nem rua lateral 

que permita uma ligação com a rótula da Paque-
tá (a mais próxima). O pleito é assegurar que al-
guma providência e melhoria será adotada para 
melhorar o acesso de matéria-prima e saída de 
produtos industrializados pela laticínios, em 
especial com o projeto futuro de implantação de 
uma queijaria.

A comitiva deverá ser formada pelo prefei-
to de Teutônia Renato Altmann, vice-prefeito 
Evandro Biondo, presidente da Câmara Mareli 
Vogel e representantes da Frente de Cooperati-
vismo da Câmara, direção da Cooperativa Lan-
guiru (presidente Dirceu Bayer e vice Renato 
Kreimeier), além de outras lideranças.

UCAS EANDRO RUNEUCAS EANDRO RUNE

Lideranças terão audiência com 
secretário estadual dos Transportes

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / ARQUIVO FP
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Administração apresenta 
novos secretários

Althaus e Vargas já estão à frente de suas 
pastas desde a primeira quinzena de janeiro

notícias

PAVERAMA    MUDANÇAS NO PRIMEIRO ESCALÃO

Jocemar Bizarro de Vargas Ezequiel Ricardo Althaus

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O 
prefeito de Paverama, Vanderlei Markus, 
anunciou, na primeira quinzena do mês de 
janeiro, dois novos secretários. Ezequiel Ri-
cardo Althaus é o secretário Municipal de 

Indústria, Comércio e Desenvolvimento Econômico. 
Jocemar Bizarro de Vargas foi designado secretário 
Municipal da Agricultura e Meio Ambiente.

Antes de assumir a pasta no dia 5 de janeiro, Al-
thaus era motorista nomeado da Prefeitura Municipal 
de Paverama, legalmente foi afastado da sua função e 
aceitou o desafio de estar à frente da SMICDE. E antes 
de ingressar no serviço público, Althaus era gerente 
comercial em empresas de Lajeado, e tem formações 
GQT (Gestão de Qualidade Total) e PGQP (Programa 
Gaúcho de Qualidade e Produtividade).

Vargas, antes de estar à frente da pasta, era 
motorista da Prefeitura Municipal de Paverama, 
atuante nas secretarias de Obras e Agricultura. Le-
galmente foi afastado da sua função e desde o dia 
11 de janeiro responde oficialmente pela SMAMA.
No ano de 2013, Vargas fez parte da administração 
à frente do setor de compras, e tem suas origens na 
agricultura, sendo que até hoje atua juntamente 
com sua família no ramo. Em 2014 esteve colabo-
rando na Secretaria de Obras e Agricultura.

“São duas pessoas competentes e de extrema 
confiança, estão chegando para agregar na Ad-
ministração Municipal de Paverama”, destacou o 
prefeito Vanderlei Markus, que está em período de 
férias.

COMO NASCEM OS ANJOS
“- Eu nunca pensei do jeito que eu morreria, mas morrer por quem eu amo 

me parece uma boa maneira de partir.  ̈Essa frase se tornou conhecida no  li-

vro Crepúsculo. Mas a autora distorceu um pouco os fatos, ela escreveu sobre 

vampirismo. Mas na realidade essa frase é dita todos os dias por um anjo.

Os anjos nascem normalmente de dois seres humanos, muitas vezes de 

famílias conturbadas. Eles nascem e crescem se destacando na bondade. E 

geralmente não sabem que são anjos até a sua hora derradeira.

Essa é a estória de um anjo chamado Paulo, um rapaz muito bom, que veio 

para mudar a vida de muitas pessoas. Era um garoto que desde criança se desta-

cava pela honestidade, caráter e boa índole. Era o amigo de todos. Aquele que to-

dos podiam contar.  Muitas vezes se entristecia e não sabia o porquê. A tristeza 

era enorme, quando escutava e via os noticiários anunciando catástrofes, crises, 

genocídios, crimes, assaltos, pessoas ficando sem empregos para sustentarem 

suas famílias... A dor era tão grande que parecia que seu coração se rasgava.

Paulo cresceu em alegria e glória, espalhando o bem, estudou, fez muitos 

amigos. Ajudava pessoas que discutiam entre si e procurava uma solução para 

seus problemas. Ajudava idosos em suas dificuldades, dava muita atenção aos 

mesmos, escutava suas conversas e eles gostavam muito disso. As crianças o 

adoravam, ele era muito bom com crianças, sempre tinha uma brincadeira no-

va que agradava em cheio a criançada.

O tempo foi passando e Paulo tornou-se um adolescente, foi trabalhar, 

tornando-se  muito responsável. Fazia seu trabalho com orgulho e satisfação. 

Muitas vezes seus colegas estavam cansados e ele dizia: - Deixa comigo, eu fa-

ço. E ele fazia o serviço de três, quatro pessoas. E perante os superiores isso 

nunca apareceu, ele nunca se gabou. E seus colegas nunca reconheceram o 

amigo que tinham consigo. Os ¨amigos  ̈iam almoçar e diziam: - Termina aí, 

Paulo, nós voltamos logo. Ele nunca se negou de fazer nada, mesmo que fosse o 

pior serviço, ele poupava os colegas.

No mundo de hoje uma pessoa como Paulo é vista pelos amigos como trou-

xa, não amigo. As pessoas trocaram os valores. Infelizmente é assim.

Pobre Paulo, ia e vinha de seu emprego a pé, uns seis quilômetros, todo o 

dia, o que dá para refletir bastante. Começou a refletir sobre as crianças que ele 

vira crescer e agora estavam totalmente mudadas, sem rumo, tomadas pelo mau 

que domina esse mundo. Também refletiu sobre alguns velhinhos infames que 

cometiam crimes horríveis contra seus netos e netas, como estupro e violência. 

Pensou nas pessoas que ele conhecia, nos seus colegas, ele sabia o que pensavam 

dele, mas em seu coração puro não se importava. Pensou no mal que a própria 

humanidade estava fazendo contra si mesma, pensou em pessoas horríveis que 

passaram por nossa história, como Hitler, Bin Laden, Sadam Russen... Um filme 

passou por sua cabeça, parecia que ele tinha vivido todos aqueles momentos... 

Tudo muito estranho. Até o dia seguinte, quando ele foi chamado aos Recursos 

Humanos, na empresa onde trabalhava fervorosamente, e lhe informaram que 

ele estava demitido. Paulo aceitou, nenhum ¨amigo  ̈disse quem realmente ele 

era, o que ele fazia, ninguém disse que ele era a peça-chave daquele setor.

Sempre bondoso como era, se despediu, agradeceu pela oportunidade e 

foi caminhando para casa. Quando mais um filme se passou em sua cabeça, ele 

CONTOS DA DARA
DARA EMANUELLE PARISOTTO ALLEBRANDT

ESCRITORA.DARA@GMAIL.COM

já vira isso acontecer em outra época, quando ajudara muitas pessoas. Fizera 

sua parte e se entristeceu com a humanidade. No caminho de volta para casa, um 

grande temporal se formou, Paulo estava no meio dele. E no meio de um turbilhão 

de raios e trovões ele ouviu: - Meu filho, está na hora de você voltar para casa. A hu-

manidade se corrompeu e você não pode fazer mais nada. Seu ciclo se completou. 

Você foi anjo por mais de dez vezes nessa terra e você nunca se corrompeu, como 

alguns anjos caídos que estão por aí espalhando a aniquilação do planeta. Volte.

- Senhor, meu Deus, nem sabia que era um anjo, como vou voltar? E nessa 

hora derradeira seus pulsos, pés e a espada transpassada, os mesmos estigmas de 

Jesus Cristo, tudo, exatamente como Cristo, aconteceu com ele. Paulo gritou, esta-

va morto. Pela humanidade corrompida. Quem viu a cena achou que ele cortara os 

pulsos, mas, logo em seguida, de suas costas grandes asas brancas surgiram, os es-

tigmas desapareceram e ele voou diretamente para o céu. Os colegas que viram se 

arrependeram muito do que fizeram a Paulo. Aos que não viram e desacreditam 

em milagres, esse o mal vai tomar conta e muita coisa ruim está por vir a eles.

E quanto à frase que começou este conto, a verdadeira frase é: - Eu nunca 

pensei do jeito que eu morreria, mas morrer pela humanidade e morrer como 

anjo me parece uma boa maneira de partir.
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PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

D
epois de um ano repleto de con-
quistas, dentro e fora das quatro li-
nhas, a Associação Carlos Barbosa 
de Futsal (ACBF) viverá um 2016 

intenso: são 40 anos de história, comemo-
rados no próximo dia 1º de março. As ativi-
dades iniciaram já no início do ano, quando 
Francis Berté repassou o cargo de presiden-
te para Fabiano Käfer, que fica à frente do 
clube por dois anos.

Dias após assumir a presidência, Käfer 
estampa um sorriso no rosto e fala com mui-
ta alegria dessa grande missão. “Sinto muito 
orgulho e fico feliz em poder contribuir com 
a ACBF e com a comunidade”, descreve. Ele 
quer deixar marcada a importância de ter, 
em Carlos Barbosa, um clube como a ACBF. 
“É um orgulho não só para Carlos Barbosa, 
mas também para o Rio Grande do Sul e pa-
ra o Brasil. É um exemplo, uma referência 
mundial”, acrescenta.

Agora mais perto do clube e com mais 
contato com torcedores da cidade e pessoas 
de fora, o empresário barbosense percebe 
como a ACBF é bem vista também no exte-
rior. “Clubes do exterior, quando nos visitam 
e veem a nossa estrutura, dizem que lá fora 
poucos clubes têm a estrutura que a ACBF 
tem. Então, é gratificante saber que nossa 
cidade tem um clube tão grande”, reforça 
Käfer, que viu o time crescer e acompanhou 
todas as conquistas desde 1996, ano em que 
a equipe ganhou o primeiro Gauchão.

Além das conquistas dentro de quadra, 
2015 rendeu outro título a Carlos Barbosa: o de 
Capital Nacional do Futsal. Käfer acredita que 
isto seja mérito do esporte ter se despontado na 
cidade serrana já desde a fundação do clube, em 
1976. “O esporte ganhou força dentro do nosso 
Município e acabou ganhando força no Estado 
com suas conquistas. A cidade adora futsal e 
adora, com certeza, a ACBF”, salienta.

A ideia de tornar Carlos Barbosa a Capi-
tal Nacional do Futsal partiu de uma associa-
ção de bairro, o Ponte Seca. Encaminhou-se, 
então, a sugestão para a senadora Ana Amé-
lia Lemos (PP), que levou o projeto adiante, 
sendo aprovado no Senado. Posteriormente, 
o deputado Jerônimo Goergen (PP) o enca-
minhou à Câmara dos Deputados, onde re-
cebeu apoio da bancada gaúcha e de outras, 
sancionando o projeto. Para Käfer, a con-
quista é motivo de orgulho para barbosenses 
e gaúchos, considerando ser merecido o títu-
lo permanecer no Rio Grande do Sul.

Taça Brasil: a primeira competição
Para 2016, um dos principais desafios 

para a ACBF é conquistar a Taça Brasil 2016 
em casa, o que seria um feito inédito, apesar 

de dois títulos da competição obtidos longe 
do torcedor (em 2001 e 2009). Carlos Bar-
bosa já sediou a competição por duas vezes, 
mas a equipe da Serra Gaúcha não conseguiu 
levar o título de campeã em casa em nenhu-
ma das oportunidades. “Essa Taça Brasil, 
com certeza, é o primeiro passo para os 40 
anos. Buscaremos este título para iniciar as 
comemorações”, destaca o presidente.

O coquetel de lançamento da competição 
está agendado para o dia 28 de fevereiro. A 
Taça Brasil inicia no dia 29 de fevereiro. Se-
rão sete dias de jogos, reunindo dez equipes 
brasileiras: ACBF (RS), Jaraguá (SC), Minas 
(MG), Cascavel (PR), Vitória (BA), Corin-
thians (SP), Assoeva (RS), Moita Bonita (SE), 
Goiás (GO) e Balsas (MA). Todas as equipes 
são campeãs estaduais ou vice-campeã, no 
caso da ASSOEVA.

A competição ocorre na semana de ani-
versário do clube. “É um desafio inicial que 
temos e temos plenas condições de buscar. 
O ótimo ano que fizemos em 2015 nos dá es-
peranças de novas conquistas. E por aconte-
cer na semana de aniversário, isso também 
nos dá forças para buscar o título, que seria 
inédito dentro de Carlos Barbosa”, declara 
Käfer.

Dois títulos da Taça Brasil já ocupam 
a sala de troféus da ACBF: 2001 e 2009. Os 
dois foram conquistados em outras sedes. “É 
a primeira competição do ano. Uma das mais 
tradicionais do futsal brasileiro, a mais anti-
ga. Marcaria muito bem esse título da Taça 
Brasil”, enaltece. Na reapresentação do gru-
po de jogadores, realizada na segunda-feira, 
dia 18, o presidente solicitou, inclusive, foco 
especial nesta competição neste início de 
temporada.

A equipe da Assoeva, de Venâncio Aires, 
também participa da competição neste ano. 
Isso porque a ACBF sedia a competição e foi 
a campeã do Gauchão de Futsal – Série Ou-
ro em 2015. Assim, abriu-se uma vaga para 
o vice-campeão gaúcho, que é a Assoeva. 
Caso a competição fosse realizada em outro 
município gaúcho, apenas a laranja mecâni-
ca participaria pelo Rio Grande do Sul, uma 
vez que é a campeã do Estado.

Käfer explica o funcionamento da compe-
tição: “Serão duas chaves de cinco equipes. 
Classificam duas por chave e então faz-se o 
cruzamento: primeiro com segundo, segundo 
com primeiro; semifinal e final”. Nesta sema-
na, a ACBF divulgou os grupos, que já estão 
definidos: Grupo E1 – ACBF, Jaraguá, Minas, 
Cascavel e Vitória; Grupo E2 - Corinthians, 
Assoeva, Moita Bonita, Goiás e Balsas.

Serão em torno de quatro jogos por dia. 
As partidas iniciam já à tarde e seguem até 
a noite. Os confrontos e a ordem dos mesmos 
ainda serão divulgados pela Confederação. 
Conforme o presidente, existe a possibilida-

de de que a SporTV transmita algumas par-
tidas.

Outras competições
Além da Taça Brasil, a ACBF tem outras 

competições marcadas para este ano. Uma 
delas é a Liga Nacional de Futsal (LNF), que 
tem início marcado para abril. O jogo de 
abertura, segundo Käfer, deverá ser um clás-
sico, em local neutro: ACBF versus alguma 
equipe tradicional.

Para o mês de maio está previsto o Tor-
neio Intercontinental, em Carlos Barbosa, 
que pode vir a sofrer alterações em razão 
do Mundial de Clubes em junho, que ainda 
está indefinido. O empecilho é que todas as 
equipes que disputariam o Torneio Intercon-
tinental jogariam o Mundial, caso o mesmo 
saia do papel. A decisão deve ser tomada 
ainda até o final deste mês.

Também para maio está agendado o iní-
cio do Gauchão de Futsal – Série Ouro. Nesta 
semana, inclusive, uma reunião foi realizada 
em Teutônia, oportunidade em que todos os 
clubes estiveram representados, para deba-
ter questões pertinentes sobre o campeona-
to. “Vimos questões da tabela, início, se os 
times de Liga jogam ou não a primeira fase, 
dentre outros assuntos”, destaca Käfer. Por 
se tratar de um ano de instabilidade econô-
mica e os clubes passarem por dificuldades 
de patrocínios, uma proposta para reduzir 
gastos dos clubes será apresentada na próxi-
ma terça-feira, dia 26, em reunião na Federa-
ção Gaúcha.

O Torneio de Gramado também será dis-
putado pela ACBF. A competição acontece já 
no mês de março, na Serra Gaúcha. Será um 
torneio preparatório para a laranja mecâ-
nica, apesar de a Taça Brasil ocorrer antes. 
“Aliás, ainda antes da Taça Brasil faremos 
três amistosos em preparação”, reforça o 

presidente. Um deles já está marcado. Será 
diante do Juventude de Caxias do Sul, no 
dia 10 de fevereiro (quarta-feira).

Reapresentação do grupo de jogadores
O grupo de jogadores da ACBF se reapre-

sentou na segunda-feira, dia 18. Conforme o 
presidente do clube, a ansiedade em retor-
nar já tomava conta dos atletas no período 
de férias. “Já tinha uma ansiedade, até em 
função de terem vivido um grande ano de 
2015”, sublinha.

Käfer enaltece que o grupo de jogadores, 
assim como a comissão técnica, comprou a 
ideia de fazer parte do projeto da ACBF, num 
ano tão especial quanto foi 2015. “É um ano 
especial para nós, o ano de aniversário de 40 
anos, um ano que precisamos marcar positi-
vamente”, aponta o presidente, acrescentan-
do que, neste ano, as responsabilidades são 
redobradas.

“Agora, com todas as conquistas que ti-
vemos em 2015, o desafio será ainda mais di-
fícil. Eles (os jogadores) já estão conscientes 
de que a caminhada não será nada fácil, em 
função de estarmos mais visados”, pondera. 
A ACBF já é uma equipe de futsal tradicional 
e, com as quatro conquistas do ano passado, 
os desafios serão intensos em 2016.

Quer se associar?
A ACBF dispõe de dois planos para só-

cios: Sócio Casal, por R$ 27,00 mensais (ma-
rido e esposa), e Sócio Ouro, por R$ 350,00, 
com direito a uma camisa oficial da laranja 
mecânica. Nas duas opções, os torcedores 
têm entrada gratuita para todos os jogos em 
casa, independentemente da competição. 
Além disso, o associado tem vantagem de 
descontos na loja do clube.

Estuda-se lançar um plano de sócios dife-
rente ainda antes da Taça Brasil. O anúncio 
deve ser no decorrer do mês de fevereiro. A 
iniciativa será para atrair mais associados 
ao clube. “Nossa meta é chegar aos mil só-
cios. Mas, com essas outras modalidades, 
se tudo der certo, queremos chegar a cinco 
mil sócios. Fazendo algumas promoções, a 
ideia é chegar, primeiramente, a mil e depois 
a cinco mil associados”, pontua o presidente 
Fabiano Käfer.

“A cidade adora futsal e adora, 
com certeza, a ACBF”. 

Fabiano Käfer

“Fico feliz em poder contribuir 
com a ACBF e a comunidade”

Fabiano Käfer assumiu a presidência da laranja mecânica no início deste ano

esportes
CARLOS BARBOSA    FAZENDO PARTE DA HISTÓRIA

Presidente da ACBF, 
Fabiano Käfer

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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LUCAS LEANDRO BRUNE

M
uitos torcedores da Teutônia Fut-
sal têm manifestado, via redes 
sociais ou grupos de whats app, a 
preocupação com a montagem do 

grupo de jogadores para 2016. Estão ansiosos 
por anúncio de contratações e a definição do 
plantel para encarar o terceiro ano consecu-
tivo de Série Ouro, ainda embalados pela boa 
campanha do ano passado, quando ficou em 
sexto lugar, e observando as demais equipes. 
Todavia, a diretoria da Teutônia Futsal ado-
tou uma postura que pode ser classificada de 
“silêncio estratégico”.

Ao contrário da aparente inércia, a di-
reção da Teutônia Futsal mantém a política 
“pés-no-chão” e trabalha no bastidor para 
formar o grupo de atletas que se encaixe no 
perfil e esteja sob o teto orçamentário dis-
ponível. A diminuição de patrocinadores, 
a retração econômica e a não aprovação do 
projeto de incentivo via ICMS no final de 
2015 (será reapresentado em março) são 
fatores que necessariamente forçam uma 
redução na folha de pagamento e o enxu-
gamento de outros custos. A realidade não 
atinge só a Teutônia Futsal, mas todos os 
clubes gaúchos.

O presidente Cláudio Henrique Röhrig 
apenas informa que a diretoria está traba-
lhando e vai aguardar a reunião técnica da 
Série Ouro, marcada para terça-feira, dia 26, 
às 10 horas, na sede da Federação Gaúcha de 
Futebol, em Porto Alegre. Em cima da defi-
nição do calendário poderão ser anunciados 
jogadores e será apresentada a proposta de 
ação para a temporada. Nada de aventuras 
ou loucuras. Tudo dentro da realidade finan-
ceira, porque de nada adiantará um super ti-
me com dívidas. Por vezes, é preciso dar um 
ou dois passos para trás em busca de embalo 
para voos maiores.

Desde a fundação da Teutônia Futsal, em 
2009, algumas premissas foram colocadas 
como imprescindíveis para o crescimento do 
projeto. Uma delas é estar com contas em dia. 
Outra é não entrar em leilão para contratar 
jogadores. O grande trunfo teutoniense era 
pagar em dia, ofertando uma remuneração 
que fosse compatível com o orçamento. A 
política foi mantida pelos três primeiros pre-
sidentes – Cristiano Stapenhorst Schwarz, 
Luiz Fernando Rückert e Valdair Kliks – e 
tem continuidade no mandato atual, sob a 
liderança de Cláudio Henrique Röhrig. E não 
será diferente em 2016.

Após o anúncio de Christian Carniel como 
técnico em substituição a Morruga (foi para o 

Concórdia/SC), ainda no mês de dezembro de 
2015, a diretoria não divulgou mais nenhuma 
notícia quanto a contratações ou renovações 
com jogadores. Ao contrário, seis atletas já 
saíram. O primeiro foi o ala/fixo Zé Carlos, 
anunciado pela ASIF de Ibirubá. O pivô Edi-
nho decidiu se dedicar ao futebol amador. O 
goleiro Bilica foi contratado pela ASSOEVA 
de Venâncio Aires. Nesta semana, Tapejara 
acertou sua transferência para o América de 
Tapera. O goleador da ASTF em 2015, Cris-
tian Alfinete, definiu sua saída para o Copa-
gril, de Marechal Cândido Rondon (Paraná), 
onde também jogará a Liga Nacional. E o vice-
goleador Gauchinho vai jogar no São José/
PR, a Série Prata do Paraná.

Inclusive, uma colega da redação encon-
trou o fixo Tapejara trabalhando de garçom 
em um restaurante do Centro de Capão da 
Canoa. Reconhecido, ele disse que gostaria 
de ter continuado em Teutônia e lamentou a 
transferência, mas compreende a limitação 
financeira de muitas equipes do futsal.

Muito mais do que somente cobrar os 
reforços, será importante aumentar o núme-
ro de sócios-torcedores, acrescentar novos 
patrocinadores ao projeto e acreditar no tra-
balho da diretoria. Quanto ao temor de uma 
eventual queda para a Série Prata, manifes-
tada por alguns torcedores em redes sociais, 
certamente a meta é fazer uma boa equipe 
para atingir o melhor resultado.

Silêncio estratégico

CLUBES LEVARÃO PROPOSTA À FEDERAÇÃO

Reunião sigilosa em Teutônia vazou por descuido e clubes terão que manter união para garantir aprovação de suas ideias

UCAS EANDRO RUNEUCAS EANDRO RUNE

Sem entrar em leilão ou fazer aventuras, diretoria mantém “pés-no-chão” e trabalha para formar grupo dentro dos padrões orçamentários

esportes

TEUTÔNIA FUTSAL    NA HORA CERTA

ESTADO    GAUCHÃO DE FUTSAL - SÉRIE OURO

Teutônia Futsal terá mudanças em sua “fotografia” na temporada 2016

LUCAS LEANDRO BRUNE / ARQUIVO FP

LUCAS LEANDRO BRUNE

Os 14 clubes da Série Ouro do Gauchão 
de Futsal estiveram reunidos em Teutônia na 
noite de segunda-feira, dia 18 de janeiro. Jun-
tos, estabeleceram uma fórmula de disputa 
da competição que será levada à reunião téc-
nica da Federação Gaúcha de Futsal (FGFS), 
agendada para a próxima terça-feira, dia 26, 
às 10 horas, em Porto Alegre.

O encontro em Teutônia, que deveria ser 
apenas de consumo interno, acabou vazando 
à imprensa da região Centro-Serra do Estado, 
por intermédito de algum clube. O motivo do 

sigilo era não “alardear os gansos” da Fede-
ração, como me confidenciou um dirigente 
presente à reunião depois que a notícia já era 
pública. A tentativa do sigilo era pegar os di-
rigentes da FGFS desprevenidos com mudan-
ças profundas no calendário e na sistemática. 
Com o vazamento da informação previamen-
te, a união dos clubes será posta à prova du-
rante a reunião técnica.

A mudança atinge diretamente o calendá-
rio de jogos. A proposta é iniciar a Série Ouro 
somente no dia 14 de maio. Os 14 clubes se-
riam divididos em 2 chaves com 7 equipes, jo-
gando em turno e returno dentro dos grupos. 
Os 5 melhores de cada chave passarão à 2ª 

fase. Essas 2 chaves teriam novamente jogos 
em turno e returno; o 1º e o 2º de cada chave 
seguem às semifinais. Paralelo à 2ª fase, os 4 
times que não se classificaram na 1ª fase for-
mariam um Quadrangular da Morte para de-
finir os 2 rebaixados à Série Prata.

Propostas dos clubes
Início dia 14 de maio
Semifinais em 29/10 e 05/11
Finais propostas para 12 e 19/11

Fórmula:
> 1ª Fase com 2 chaves de 7 clubes em cada chave;
> Definição das chaves pode ser por sor-

teio ou por ordem de colocação em 2015;
> Jogos em turno e returno na 1ª fase den-

tro dos grupos;
> Classificam 5 clubes por grupo para a 2ª fase;
> 2 últimos de cada chave da 1ª fase vão 

ao Quadrangular da Morte;
> 2ª Fase com 2 grupos de 5 clubes;
> (1ºA, 2ºB, 3ºA, 4ºB, 5ºA) e (1ºB, 2ºA, 

3ºB, 4ºA, 5ºB);
> Jogos dentro dos grupos em turno e re-

turno;
> Classificam o 1º e 2º de cada grupo da 2ª 

fase à semifinal;
> Quadrangular da Morte define os 2 re-

baixados.
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Hoje tem decisão do 1º Torneio de
Futebol Society no Encontro da Bola

 1º TORNEIO ENCONTRO DA BOLA

Resultados da 1ª fase (Chaves 1 a 4)
Imeec 3x3 Pumas/Bira Pint.
A. do Queiroz 1x4 Juventude/NC Constr.
Saidera 4x0 Meninos da Vila
Lance 3x1 Veles Granja
Brocadores 0x0 Boka Bier
Gladiadores 3x0 AES/Biro-Biro
Garibaldi 2x1 Canoas Tintas
Xernobyl 0x3 Rei da Carne
Imeec 2x4 Lance
A. do Queiroz 1x0 Gladiadores
Brocadores 0x4 Garibaldi
Saidera 2x2 Xernobyl
Pumas/Bira Pint. 0x1 Veles Granja
Juventude/NC 3x1 AES/Biro-Biro
Boka Bier 4x1 Canoas Tintas
Rei da Carne 3x2 Meninos da Vila
Imeec 0x1 Veles Granja
A. do Queiroz 5x0 AES/Biro-Biro
Brocadores 1x0 Canoas Tintas
Boka Bier 0x2 Garibaldi
Lance 6x0 Pumas/Bira Pint.
Juventude/NC 0x0 Gladiadores
Saidera 3x1 Rei da Carne
Xernobyl 3x1 Meninos da Vila

Jogos de hoje (Chave 5) – Início 9h30
Leandro Paranaense x Mônaco
Morro do Alemão x Ouro Verde
Leandro Paranaense x Morro do Alemão
Ouro Verde x Mônaco
Leandro Paranaense x Ouro Verde
Morro do Alemão x Mônaco

Jogos eliminatórios (hoje)
* Mata-mata inicia às 14h.
* Equipes devem estar às 13h30min.

Classifi cação*
Chave 1 
1º Lance 9pg
2º Veles Granja 6pg
3º IMEEC 1pg
4º Pumas/Bira Pint. 1pg

Chave 2
1º Juventude/NC Constr. 7pg
2º Amigos do Queiroz 6pg
3º Gladiadores 4pg
4º AES Biro-Biro 0pg

Chave 3
1º Garibaldi 9pg
2º Boka Bier/A. Léo 4pg
3º Brocadores 4pg
4º Canoas Tintas 0pg

Chave 4
1º Saidera 7pg
2º Rei da Carne 6pg
3º Xernobyl 4pg
4º Meninos da Vila 0pg

* Os três primeiros colocados de cada chave estão classifi cados. O 
4º colocado de melhor campanha também estará na próxima fase.

Campeão levará uma moto

Equipes farão jogos decisivos hoje

FOTOS: CRISTIANO STAPENHORST SCHWARZ

esportes

TEUTÔNIA    VALE UMA MOTO E PREMIAÇÃO

A 
mais nova sensação esportiva de 
Teutônia e região está mobilizando 
dezenas de atletas neste mês. No 
sábado passado, dia 16, teve início 

o 1º Torneio de Futebol Society na quadra de 
grama sintética do Encontro da Bola. Um to-
tal de 20 equipes está participando da edição 
de estreia, que culmina hoje com a participa-
ção de times de Teutônia, Estrela, Lajeado, 
Sapucaia do Sul, Gravataí, Cachoeirinha, Ca-
noas, Garibaldi, Carlos Barbosa, Imigrante e 
Westfália.

Hoje pela manhã acontecerão os jogos 

classificatórios da Chave 5 para que à tarde, a 

partir das 14h, iniciem os jogos eliminatórios, 

que apontarão os semifinalistas. A organiza-

ção pede que as equipes classificadas estejam 

no local às 13h30min para conhecerem seus 

adversários. Após a decisão, o grande cam-

peão, que levará como prêmio uma moto Hon-

da Titan 0km. O 2º lugar receberá R$ 3 mil; 

o 3º R$ 2 mil; e, o 4º R$ 1 mil. A organização 

está por conta da Pivi Arbitragens. 

Acompanhe na tabela 
ao lado os resultados da 
1ª fase, os confrontos 
de hoje pela manhã 

e a classificação!
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esportes

WESTFÁLIA  
  TAÇA DA AMIZADE

LAJEADO  
  MUNICIPAL 2016

PAVERAMA  
  MUNICIPAL 2016

JOGO COMPLETA 
1ª RODADA

LILAFA PROJETA 
CAMPEONATO 

COM 10 CLUBES

CINCO CLUBES 
INTERESSADOS

JORNADAS ESTATÍSTICAS  
Equipe esportiva da Rádio Popular FM teve encontro de 

ajustes e detalhes para as jornadas esportivas, que iniciaram 
no último domingo. Coordenados pelo Lucas Leandro Brune, 
foi feito um resumo de todas as jornadas realizadas durante o 
ano de 2015. Dados estatísticos com número de transmissões 
realizadas no futsal, no futebol sete e no futebol de campo. 
Na reunião/jantar também o privilégio da presença do ex-
assistente de arbitragem FIFA, Altemir Haussmann. Ele res-
pondeu, apresentou considerações e situações e esclareceu 
dúvidas sobre lances que acontecem durante uma partida. 
Também falou sobre alguns fatos que acontecem nos bastido-
res do mundo da bola.

UM CONTO DE FADAS 
O atleta brasileiro Wendell Lira viveu um momento má-

gico, na entrega dos destaques de 2015 realizado pela FIFA. 
Venceu o prêmio “Puskas” com o gol mais bonito de 2015. O 
gol foi feito por ele, em jogo pelo Goianésia de Goiânia e con-
correu com nada mais e nada menos que o Lionel Messi, ven-
cedor da bola de Ouro na mesma noite, como melhor atleta de 
2015. Parece “um conto de fadas” um atleta do interior de Goi-
ás receber um prêmio tão importante. A escolha foi feita por 
votação na internet, e Wendel Lira agradeceu à nação brasilei-
ra, a Deus e mencionou uma passagem bíblica, para descrever 
o que aquela vitória significa: recorreu a Davi e Golias. 

MENSAGENS RECEBIDAS 
Sobre a foto do último Sem Pulo: 1) Este Eduardo é aquele 

que jogou no Geraldense. O sobrenome dele deveria ser “Ta-
lento”. Abraços. (Valmir Wahlbrinck - Mora em Stemmen-Nie-
dersachsen-Alemanha).

Sobre o último “Túnel do Tempo”: 2) O Márcio Mallmann 
é um grande amigo e desportista, sempre organizando times 
competitivos nos campeonatos. Abraços. (Fabiano Horn-Es-
trela-RS). 3) No ano em que o Márcio foi campeão, meu time 
“Fabricação” entrava sempre bêbado, cerveja a 0,50 do plano 
cruzado. A ARCA era só festa. (Gerson Versteg-Estrela-RS). 4) 
Olá Rudimar, muito legal a matéria do meu pai no Túnel, cer-
tamente ficará emocionado e agradecido pela homenagem. 
Grande abraço. (Márcio Mallmann Júnior-Estrela-RS).

EM CIMA DE SUA FAMA
Em destaque nesta semana, um desportista e atleta do 

nosso futebol amador, que está sempre acompanhando o no-
ticiário esportivo. Ele é goleiro e disputa campeonatos de fut-
sal, futebol sete e também o de campo. Veja na foto o goleiro 
RICARDINHO DE SOUZA, que teve a oportunidade de encon-
trar o goleiro Cássio, campeão brasileiro pelo Corinthians no 
ano passado.

HISTÓRIA DO ESPORTE:
“ACORDO PREVIA BEBIDA LIBERADA”

Em destaque nesta semana, o ex-atleta JORJÃO perso-
nagem do Túnel do Tempo desta edição. O falecido Leiteiro 
(Jaime Fiegenbaum) precisava de um atacante para reforçar 
o Unidos da Tijuca, time que disputava o interno da Soges de 
Estrela. Foi trazido o atacante Jorjão, que na estreia meteu 
duas “buchas” na vitória de 4x3. Porém, o acordo era de que o 
atacante tinha passe livre na Copa. Bom de bola, mas também 
bom de copo, o Jorjão ficou até tarde da noite apreciando as 
ditas cujas. Os corneteiros de plantão aumentaram a situa-
ção e chegaram a inventar que o Jorjão teria ajudado o Teco 
Weber, então ecônomo da Soges, a passar o cadeado no bar e 
apagar as luzes.

SEM PULO
1) GLAUCO meteu duas belas “buchas” na vitória dos Aspi-

rantes do ECAS e foi o craque do jogo. 2) FLORINDO GHIDINI 
voltou e é o responsável pela preparação física do Lajeadense 
para o Gauchão 2016. 3) RODRIGO ROTHER será o técnico da 
seleção Gaúcha de Vôlei, na categoria infanto-juvenil Femini-
no em 2016. 4) JAIRINHO HERPICH meteu aquela “cacha” na 
vitória do Catarinense na estreia do Municipal de Teutônia. 
5) Poucas notícias sobre contratação e preparação da Teutô-
nia Futsal, para disputar a Série Ouro deste ano. 6) ECAS fez 
um minuto de silêncio antes da estreia na Taça da Amizade, 
em homenagem ao seu ex-atleta PINGUINHO (Otélio Vogel). 
7) Sexta-feira foi abertura da 10ª Copa Eurovale de futebol de 
base, em Teutônia. 8) LARI LINDEMANN de Estrela nos dá o 
privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de número 869.

Entramos no “Túnel do Tempo” de número 459, apertamos o botão retrocesso para voltar-
mos ao ano de 1998 e relembrarmos um pouco do “Jorjão, um campeão pelo Lajeadense”. Atuou 
por muitos anos no futebol profissional e se destacou em todas as equipes em que defendeu 
como um grande artilheiro. Jogador de área, legítimo centroavante das antigas, com faro apu-
radíssimo de gol, sempre deixava sua marca nas redes adversárias.

Batia bem na bola e geralmente quando girava sobre o adversário o tiro saía certeiro, tanto 
com o pé direito quanto com o esquerdo. Depois do profissional, ainda atuou pelo futebol ama-
dor e também no minifutebol dos Clubes. Veja na foto de 1998, o JORJÃO (Jorge Benjamin Du-
arte) com o troféu de campeão na Taça Abílio dos Reis, conquistado pelo Lajeadense naquele 
ano. Direto do Túnel do Tempo, há mais de 18 anos. Fique de olho, um dia pode ser a sua foto a 
surgir aqui no “Túnel do Tempo”.

SEM PULO
Rudimar Thomas

rudimarthomas@yahoo.com.br

TÚNEL DO TEMPO

JORJÃO, UM CAMPEÃO 
PELO LAJEADENSE

FOTOS: DIVULGAÇÃO

U
ma partida na tarde deste domingo, dia 24, completa a 
1ª rodada da Taça da Amizade 2016. Em Westfália, Flu-
minense e Rui Barbosa de Colinas fazem sua estreia na 
competição e tentam a primeira vitória para arrancar 

bem na competição. Os dois clubes, em comum acordo, decidiram 
transferir a partida inicialmente marcada para o dia 17.

Nos outros jogos da rodada, o Juventude da Berlim venceu 
o 11 Amigos por 3 a 0, o ECAS ganhou o clássico do Riogran-
dense por 2 a 0, enquanto o Palmeiras da Paissandu venceu ao 
Juventude em Colinas por 1 a 0.

A 2ª rodada do Municipal de Teutônia e da Taça da Amizade se-
rá no dia 31 de janeiro. Neste fim de semana não haverá outras dis-
putas por causa da realização da 1ª Copa Eurovale Fiat Teutônia.

A evolução no número de equipes participantes do Cam-
peonato Municipal de Lajeado é notória. Em 2016, a expecta-
tiva da Liga Lajeadense de Futebol Amador (LILAFA) é que 10 
clubes participem da disputa. Seriam 9 clubes de Lajeado mais 
o Canarinho de Canudos do Vale.

Na noite de terça-feira, dia 19, a LILAFA realizou assem-
bleia com eleição da nova diretoria e já tratou de questões do 
próximo certame. O presidente reeleito, Darlei Christ, avalia de 
forma positiva o crescimento de equipes. “Em 2014 eram 6 clu-
bes. Ano passado já foram 8 times e mais 4 de veterano. Agora 
chegamos a 10 clubes e quem sabe 6 no veterano”, comemora.

O início do Campeonato Municipal deve acontecer no dia 
21 de fevereiro e homenageará o ex-narrador esportivo Gastão 
Valandro. A tendência é que se mantenha a regra de somente 
jogarem atletas de Lajeado. Os detalhes técnicos e as confir-
mações de equipe ficam para terça-feira, dia 26, em uma nova 
reunião da LILAFA com os clubes.

Um total de cinco clubes deve disputar o Campeonato 
Municipal de Futebol de 2016 em Paverama. Na reunião 
realizada terça-feira, dia 19, confirmaram participação: In-
ternacional (Santa Manoela), 7 de Setembro (Morro Azul), 
Morro Bonito (Morro Bonito), União (Boa Esperança) e 
Guaíba (Cidade Baixa). O Independente (Cidade Baixa) es-
teve presente ao encontro, mas optou em não participar.

A competição deve iniciar dia 28 de fevereiro. Os 
detalhes serão ajustados na próxima segunda-feira, dia 
25, às 20 horas, com nova reunião na Câmara de Verea-
dores. A fórmula será de todos contra todos, em turno e 
returno, classificando os 4 melhores para as semifinais.

A disputa acontecerá nos Aspirantes e Titulares. A 
inscrição de atletas terá algumas modificações. Nos Aspi-
rantes, 15 jogadores Sub-23 (nascidos a partir de 1993) e 5 
jogadores em idade livre. Nos Titulares, 17 jogadores consi-
derados “de casa” e outros 3 atletas de fora do Município.

Uma das dificuldades a serem contornadas é a escas-
sez de recursos para apoiar o pagamento de arbitragem.
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J
á chamada de Copa Adidas, Copa Teu-
tônia, a atual Copa Eurovale Fiat Teu-
tônia chega à 10ª edição, revelando fu-
turos craques do futebol. A competição 

teve início ontem, sexta-feira, com inúmeras 
atividades em Teutônia. Às 15h aconteceu 
a reunião técnica com os professores e diri-
gentes das equipes. Às 16h30min iniciou o 
desfile com todas as equipes participantes. A 
caminhada  começou defronte ao Posto Char-
rua, da Avenida 1  Leste e foi até o Centro Mu-
nicipal de Eventos do Centro Administrativo. 
Às 17h15min ocorreu a cerimônia oficial de 
abertura da competição.

Um dos organizadores do evento, Rubens 
Dias, desejou boas-vindas a todos os atletas 
envolvidos na competição. “O Planeta Bola 
se esforça para que o sonho de vocês se torne 
realidade e espera o empenho de cada um nos 
treinos.” Conforme o promotor de Justiça do 
município, Jair João Franz, além da vontade 
de vencer, os atletas devem ter respeito. “To-
dos querem vencer, mas o mais importante é 
o empenho de cada um.” 

A presidente da Câmara de Vereadores 
de Teutônia, Mareli Lerner Vogel, animou os 
atletas e agradeceu a todos os envolvidos na 
realização do campeonato. “O maior legado 
que vocês podem levar é o aprendizado. O 
importante não é vencer e sim estar aqui”, 
destaca.

A secretária de Juventude Esporte e La-
zer, Aline Röhrig Kohl, agradeceu o municí-
pio pela realização do evento e em especial 
ao Marcelo Paim, representante da  Eurovale 
Fiat. “Ele acreditou e apostou em Teutônia, 
fazendo nosso campeonato ser realidade.” O 
prefeito Renato Airton Altmann finalizou os 
pronunciamentos e deu por aberta a 10ª edi-
ção da Copa Eurovale Fiat 2016. “Mais do que 
vontade de vencer é preciso ter disciplina, 
lealdade e respeito, sejam todos bem-vindos”, 
aponta.

Logo após os atos de abertura, os atletas 
e o público foram direcionados para o campo 
da SER Gaúcho, no Bairro Teutônia, onde 
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Atletas seguiram em desfile até o Centro Administrativo pela Avenida 1 Leste

Atletas foram recepcionados no Centro Municipal de Eventos

Prefeito de Teutônia, Renato 
Airton Altmann, declarou como 
aberta a 10ª Copa Eurovale Fiat

esportes
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TEUTÔNIA    TALENTOS DO FUTURO

10ª Copa Eurovale Fiat iniciou ontem
Desfile, cerimônia de abertura, jogo inaugural e primeiro confronto da copa marcaram o início das atividades 

ocorreu o amistoso entre Amigos da Eurovale 
e Amigos de Teutônia. O primeiro jogo oficial 
da competição teve início às 20h15min em 
partida disputada pela categoria Sub-13, no 
confronto de Juventus x Cruzeiro de Cacho-
eirinha.

Hoje iniciam as partidas classificatórias, 
com a primeira rodada. Amanhã, domingo, 
dia 24, e segunda-feira, dia 25, fechamento 
da fase classificatória. A partir de terça-feira 
acontecem os jogos eliminatórios. As finais 
estão previstas para acontecerem na quinta-
feira, dia 28, e na sexta-feira, dia 29.

Serão 6 categorias em disputa: Sub-11 
(2005), Sub-12 (2004), Sub-13 (2003), Sub-

14 (2002), Sub-15 (2001) e Sub-16 (2000). Os 
jogos acontecerão nos campos do município, 
tendo os clubes como parceiros. Os alojamen-
tos serão nas escolas e comunidades, inclusi-
ve do interior do município. A competição é 
realizada pela Prefeitura Municipal de Teu-
tônia e Planeta Bola Eventos, com patrocínio 
da Eurovale Fiat e apoio da Via Esporte.

São cerca de 100 equipes participantes, 
oriundas dos três estados do Sul do Brasil, 
Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina. 
A alimentação dos atletas será na Associação 
Pró-Desenvolvimento de Languiru, das 7h 
às 9h da manhã, das 11h às 14h e das 19h às 
21h30min.


